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HÁ 37 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

Prefeito de Ampére 
é reeleito presidente 
do Ciruspar
Na quinta-feira (23), na Associação 
dos Municípios do Sudoeste do 
Paraná (Amsop), os prefeitos de 
Ampére, Disnei Luquini (Zuca) e 
Coronel Vivida, Anderson Barreto, 
que também preside a Amsop, 
foram eleitos presidente e vice, 
respectivamente, do Ciruspar/Samu 
para a gestão 2023/2024. PÁG. 2

Técnicos e auxiliares de 
enfermagem aprovam greve

Técnicos e auxiliares de enfermagem, que atuam na rede pública de saúde de Pato Branco, aprovaram 
em assembleia, greve de 48 horas nos dias 10 e 11 de abril. Eles pedem que o Município adote o 
Piso Nacional da Enfermagem. Mesmo sendo uma área essencial, o que requer manutenção de um 
quantitativo mínimo no atendimento, em sendo deflagrada, a greve pode afetar a população.  PÁG. 4 

Até onde o estresse pode 
afetar a saúde dos dentes
A saúde bucal é fundamental para o bem-estar geral, porém, 
muitos dos problemas odontológicos, podem ser causados 

por transtornos mentais como o estresse. 

GERAL

REGIONAL

SEGURANÇA

Medida 
protetiva 
é concedida 
a jovem a
gredida pelo 
namorado PÁG. 6

Licitação do 
fórum de 
Clevelândia 
pode acontecer 
ainda neste 
semestre PÁG. 8

Patrulha Rural 
apreende quase 
duas toneladas 
de camarão na 
região PÁG. 14

Divulgação Amsop
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AEN
O Departamento de Estradas de Rodagem 

do Paraná (DER/PR) recebeu a segunda comiti-
va deste ano de outro estado, interessado em co-
nhecer as obras em andamento e programas de-
senvolvidos nas rodovias paranaenses. Desta vez 
foram dirigentes do Departamento de Estradas 
de Rodagem do Rio Janeiro (DER/RJ).

A comitiva, formada pelo vice-presiden-
te Gladstone Felippo Santana, e os diretores de 
obras Gleice Amorim e Newton Moreira Junior, foi 
recebida pelo diretor-geral do DER/PR, Alexandre 
Castro Fernandes; o diretor de operações Rui As-
sad e técnicos.

Os visitantes conheceram as obras de desta-
que no Paraná, incluindo a primeira restauração 
em pavimento rígido de concreto pela técnica 
“whitetopping”, que aproveita o pavimento as-
fáltico existente como base. O trecho da PRC-280 
entre Palmas e a BR-153, na região Sudoeste, foi o 

primeiro a receber a melhoria, já estando finaliza-
do. O DER/PR agora prepara a publicação de edi-
tal contemplando o trecho seguinte da rodovia, 
entre Palmas e Pato Branco.

Também foram apresentados aos visitan-
tes cariocas o novo programa de conserva-
ção de Obras de Arte Especiais (OAE) do DER/
PR, pelo qual são realizadas obras de reforma 
e manutenção em 195 pontes, viadutos, trin-
cheiras, passarelas e estruturas similares em to-
das as regiões do Paraná; o novo sistema de ge-
renciamento da malha (SGP), visando uma nova 
concepção de modelos de manutenção de ro-
dovias, e os serviços de operação de tráfego ro-
doviário nas rodovias federais e estaduais do 
antigo Anel de Integração.

Esta última iniciativa incluí a disponibiliza-
ção de guinchos mecânicos leves e pesados, gra-
tuitamente, sendo acionados pelo telefone 0800-
400-0404.

Darci Piana apresenta o 
Paraná ao embaixador da 
Bélgica no Brasil
AEN

O vice-governador Darci Piana recepcionou na quin-
ta-feira (23) o embaixador da Bélgica no Brasil, Peter 
Claes. O cônsul-geral da Bélgica em São Paulo, Matthieu 
Branders, e o cônsul honorário da Bélgica em Curiti-
ba, João Casillo, acompanharam a visita. A reunião teve 
como objetivo fortalecer as relações do país europeu 
com o Paraná e trocar informações sobre temas cultu-
rais, econômicos e ambientais. 

Piana fez um relato do momento econômico do Pa-
raná, com expectativa de safra recorde de soja neste ano 
e o bom momento de algumas cadeias produtivas, como 
a de proteína animal, na qual o Paraná alcançou o maior 
patamar da produção de aves da sua história. Também 
citou investimentos públicos em andamento, principal-
mente no modal rodoviário, a Nova Ferroeste e a qua-
lidade do Porto de Paranaguá, o mais eficiente do País.

Ele também apresentou os resultados da missão do 
governador Ratinho Junior à Coreia do Sul e Japão no 
começo do mês, justamente para ampliar as exportações 
para a Ásia. A viagem também resultou em um anúncio 
de R$ 1 bilhão de uma indústria de pneus em Fazenda 
Rio Grande, na Região Metropolitana de Curitiba. “Vive-
mos um grande momento econômico, buscando ampliar 
as exportações e atraindo empresas e empregos. O Para-
ná é o estado que mais tem universidades estaduais e to-
das trabalham em conjunto com os empresários em dife-
rentes áreas de pesquisa, principalmente em relação ao 
meio ambiente e sustentabilidade. Temos um grande fu-
turo pela frente”, disse.

Piana ainda destacou a conquista da rede estadu-
al de ensino no Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb), com o melhor ensino médio do Brasil, e 
citou o projeto de intercâmbio Ganhando o Mundo, no 
qual alunos (e em breve professores) paranaenses pas-
sam temporadas no Exterior. Essa parceria bem sucedida 
já acontece, na Europa, com França e Inglaterra. “A Bél-
gica é uma nação amiga e estamos prontos para cons-
truir novos diálogos e aumentar as relações já existentes, 
na busca do crescimento econômico e social de ambos”, 
destacou.

Peter Claes ressaltou que um estado moderno é 
aquele que pensa em sustentabilidade e investe em vá-
rias áreas. “Queremos aumentar o intercâmbio com o 
Brasil porque temos muitos projetos que podem crescer 
com apoio mútuo”, afirmou.

Camila Tonett

Darci Piana fez um relato do momento econômico do Paraná

Pacote de obras das rodovias paranaenses é apresentado 
ao Governo do Rio de Janeiro

Atual presidente da 
Amsop, o prefeito 
de Coronel Vivida, 
Anderson Barreto é 
o vice
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Nessa quinta-feira (23), 
na Associação dos Muni-
cípios do Sudoeste do Pa-
raná (Amsop), os prefeitos 
de Ampére, Disnei Luquini 
(Zuca) e Coronel Vivida, An-
derson Barreto, que também 
preside a Amsop, foram elei-
tos, em chapa única, como 
presidente e vice, respecti-
vamente, do Ciruspar/Samu 
para a gestão 2023/2024.

Para Luquini, que foi re-
conduzido à presidência do 
Consórcio Intermunicipal da 

Rede de Urgência do Sudoes-
te do Paraná (Ciruspar), que 
realiza a gestão do Samu, “o 
ano deverá ser de retoma-
da dos projetos que haviam 
sido paralisados durante a 
pandemia, como a constru-
ção da nova base do Samu 
em Pato Branco. E, também, 
a sinalização de recursos do 
Ministério da Saúde, onde ti-
vemos em audiência com a 
ministra Nísia Trindade, para 
tratar de uma previsão orça-
mentária de R$ 1,5 bilhão 
para a operação do Samu em 
todo o Brasil”.

“As prefeituras fazem 
todos os esforços, em es-
pecial na questão orçamen-
tária, para manter o Samu 
funcionando. Um serviço 
imprescindível para a nos-
sa população e que já sal-
vou muitas vidas ao longo 
dos últimos 10 anos”, desta-

cou Barreto, agora, vice-pre-
sidente do consórcio.

A diretoria eleita é com-
posta, também, pelos pre-
feitos Paulo Horn (Sulina), 
como diretor financeiro; e 
Vilmar Schmoller (Itapeja-
ra D’Oeste), Luciano Dias 
(Honório Serpa), Luiz Car-
los Boni (Planalto), Leila da 
Rocha (São Jorge D’Oeste), 
Jean Catto (Santa Izabel do 
Oeste) e Edson Cenci (Cho-
pinzinho), na condição de 
membros.

Prestação de contas
Além da eleição da 

nova diretoria, foi realizada 
a prestação de constas do 
consórcio. 

Nos últimos 12 meses, 
o serviço teve um superá-
vit de R$ 3,3 milhões, com 
um saldo total de R$ 5,8 
milhões em caixa. Além de 

uma redução de despesas 
na faixa dos R$ 300 mil. 

Também foi revelado, 
que no último ano, o servi-
ço recebeu 9.368 ligações, 
sendo 45 trotes. Atualmen-
te, são 39 ambulâncias em 
operação.

Luquini ainda desta-
cou, que o governo do Esta-
do irá repassar R$ 39,3 mil 
mensais no total para o cus-
teio das bases do Samu em 
Ampére, Itapejara D’Oeste e 
Planalto.

Grande preocupação 
para a manutenção do ser-
viço, também durante a as-
sembleia os prefeitos apro-
varam o rateio de despesas 
para o Ciruspar/Samu até 
julho deste ano. Cada pre-
feitura irá repassar, mensal-
mente, R$ 1,54 per capita, 
mais R$ 512,98 por média 
histórica de atendimentos.

Prefeito de Ampére é reeleito 
presidente do Ciruspar

Assembleia foi realizada na quinta-feira 

Divulgação Amsop
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Tratado de Itaipu
O grupo de trabalho criado após proposta do deputado 

Marcel Micheletto (PL) vai monitorar as tratativas e negocia-
ções da Hidrelétrica Itaipu Binacional relativas às bases finan-
ceiras dispostas no Anexo C do Tratado após a quitação do 
financiamento contraído para construção da usina. O financia-
mento, pago este ano pela hidrelétrica, foi adquirido na déca-
da de 1970. Estima-se que o pagamento da dívida vai acres-
centar em torno de US$ 2 bilhões à receita da hidrelétrica. A 
frente também vai acompanhar o impacto financeiro nos 15 
municípios lindeiros e os reflexos das tarifas para a popula-
ção paranaense.

Tecnologia 5G
Oito municípios do Paraná receberão a instalação de infra-

estrutura para o 5G. A decisão – que começa a valer a partir de 
segunda-feira (27) – possibilita que as operadoras possam solici-
tar a implantação da infraestrutura da quinta geração de redes 
móveis nestas localidades. Veja quais os municípios do Paraná 
estão aptos a receber a tecnologia: Cascavel, Guarapuava, Ma-
rialva, Marilândia do Sul, Maringá, Matinhos, Ponta Grossa, Telê-
maco Borba.

Agenda
O governador Ratinho Junior estará em Londrina na sexta-

-feira, 24. Vai participar da inauguração da nova central do SAMU 
que foi construída na Avenida Dez de Dezembro, ao lado do Ter-
minal Rodoviário. Também anunciará o início das obras do via-
duto da PUC, na BR 369 e casas populares.

Capital sustentável
Curitiba foi reconhecida como capital dos Objetivos de De-

senvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas 
(ONU). A proposta é da deputada Maria Victoria (PP), que conce-
de à cidade o título à capital paranaense. Segundo a parlamen-
tar, a iniciativa vem em reconhecimento ao fato de Curitiba ter 
sido a capital mais bem avaliada nos Índices de Desenvolvimen-
to Sustentável das Cidades (IDSC-BR) da Organização das Nações 
Unidas.

Aniversariante
A capital paranaense Curitiba completa 330 anos no dia 29 

de março. Curitiba é a 6.ª cidade no ranking nacional de partici-
pação criativa no mercado de trabalho, de acordo com estudos 
da Federação das Indústrias do Rio de Janeiro (Firjan). A cidade 
é também uma das 03 regiões que mais têm recebido imigran-
tes de alta escolaridade, segundo dados do livro Brasil em De-
senvolvimento do Ipea. A capital do Paraná tem o menor índice 
de analfabetismo entre as capitais brasileiras. Um dos apelidos 
de Curitiba é “Cidade Sorriso”. Curitiba ainda é a capital mais fria 
do Brasil.

Concurso público
O edital para a realização de concurso público para profes-

sores da Rede Estadual de Ensino foi publicado nesta quinta-feira 
(23). O concurso será realizado pelo Instituto Brasileiro de Forma-
ção e Capacitação (IBFC). O concurso público ( Edital nº 11/2023 
) ofertará inicialmente 1.256 vagas para professores, sendo 1.109 
para docência da Matriz Curricular e 147 vagas para professor-
-pedagogo. As inscrições acontecem de 10 de abril até às 23 ho-
ras do dia 09 de maio, no site https://www.ibfc.org.br.

Presidir a comissão
O deputado Aliel Machado (PV-PR) foi eleito presidente 

da Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa da Câma-
ra dos Deputados. Ele substituirá o ex-deputado Denis Bezerra 
(CE). No atual cenário de maior expectativa de vida populacio-
nal, Machado disse que os principais desafios do colegiado es-
tão nas áreas de atendimento à saúde, empregabilidade e di-
reito previdenciário.

Vacina contra Influenza
A Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) recebeu a primeira 

remessa de vacina para o início, em abril, da 25ª Campanha Na-
cional de Vacinação contra a Influenza. A campanha deste ano 
será realizada em uma só etapa, para todos os grupos prioritá-
rios anunciados pelo Ministério da Saúde. Entre eles estão crian-
ças de seis meses a menores de seis anos, gestantes, puérperas e 
idosos com mais de 60 anos.

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

Eleita no sábado (17), a nova dire-
toria da Associação de Moradores do 
Bairro São Cristóvão realizou a primei-
ra reunião de trabalho no início des-
ta semana.

Segundo a presidente eleita, Ale-
xandra Albani o trabalho da nova dire-
toria seguirá uma linha de trabalho fo-
cada no bem-estar e melhoria do bairro. 
Ainda conforme ela, as ações deverão 
ser realizadas em conjunto com o Exe-
cutivo e o Legislativo municipal.

Conforme Alexandra inicialmen-
te são objetivos da nova diretoria am-
pliação do serviço de iluminação pú-
blica, o que acaba por contribuir com 
outro ponto destacado pela diretoria, a 
segurança dos moradores. A presiden-
te ainda elenca a necessidade de asfal-
tamento de ruas, e melhor aproveita-

mento de espaços, além da realização 
de projetos educativos, disciplinares e 
laborais “criando oportunidades para 
as crianças, os jovens, adultos e ido-
sos”, comenta Alexandra ao falar em 
ocupação do tempo com mais qualida-
de e completando “fazendo com que o 
bairro se torne cada vez melhor.”

A presidente lembra que en-
tre as demandas da população estão 
um novo encaminhamento dos espa-
ços que anteriormente eram utiliza-
dos pelo Centro Municipal de Educa-
ção Infantil (Cmei) e pela Unidade de 
Saúde. Conforme Alexandra, a inten-
ção é de seja criada uma casa mortuá-
ria no bairro, ocupando assim um dos 
prédios, enquanto que no outro possa 
ser destinado a um espaço de lazer e 
formação, onde possam ser ofertados 
cursos para comunidade em geral, mas 
também espaço de recreação para as 
crianças.

Nova diretoria do São Cristóvão elenca demandas a serem 
trabalhadas no bairro

Acervo pessoal

lexandra Albani foi eleita presidente no 
sábado (17)

Aline Vezoli
aline@diariodosudoeste.com.br

Na quarta-feira (22), o Núcleo dos 
Corretores de Imóveis de Pato Bran-
co (NCIPB) proporcionou aos profis-
sionais da categoria uma palestra com 
a advogada Nathalya Gallina, repre-
sentando a abertura das atividades do 
grupo.

O evento aconteceu no auditório 
da Associação Comercial e Empresa-
rial de Pato Branco (ACEPB), que traz a 
temática “A importância da análise de 
riscos”.

De acordo com a advogada, o in-
tuito da palestra foi auxiliar os corre-
tores imobiliários e apresentar a im-
portância da análise de riscos. “Como 
isso agrega o valor e não só isso, 
como é uma obrigação deles fazer 
tudo isso, trazer os riscos de um ne-
gócio para os clientes, então é de ex-
trema importância”.

Nathalya aponta que o NCIPB traz 
para o município um objetivo interes-

sante para fortalecer a classe e levar 
o conhecimento que os profissionais 
necessitam.

“Precisamos estar sempre bus-
cando entender mais sobre o nosso 
serviço, quais são as nossas respon-
sabilidades e como que a gente pode 
ajudar cada vez mais os nossos clien-
tes”, afirma.

A advogada destaca a importân-
cia de buscar aprender e se atualizar 
sobre as demandas dos clientes que 
buscam comprar ou vender seus imó-
veis, “pois tem muita dúvida sobre a 
LGPD, contratos imobiliários também, 
as pessoas estão cada vez mais bus-
cando análise de riscos, dúvidas com 
base na negociação, tem toda uma 
fase pré-contratual, de assinatura e 
pós contratual”.

Essa foi a primeira palestra reali-
zada para debater assuntos relevan-
tes do núcleo. Segundo André Dietrich, 
corretor imobiliário e presidente do 
NCIPB, todos os participantes do even-
to ficaram satisfeitos, pois “o tema é do 

nosso dia a dia e acho que a gente vai 
ter uma procura grande para o pesso-
al entrar”.

André destaca que o objetivo prin-
cipal da criação do grupo é a busca 
pela união e capacitação da catego-
ria e, a noite de quarta-feira foi crucial 
para mostrar que, unidos, é possível le-
var a todos eventos de qualidade.

‘As próximas palestrar podem se-
guir o mesmo caminho, a gente traba-
lha com compra e venda de imóvel, e 
as vezes a dúvida de um é a resposta 
do outro. Apesar de sermos concorren-
tes, somos parceiros”, conclui.

Como participar do NCIPB
Os corretores imobiliários de Pato 

Branco que desejarem participar das 
reuniões semanais e se associar ao nú-
cleo podem se inscrever até o dia 31 
de março. Após esse período, as inscri-
ções serão abertas novamente daqui a 
seis meses.

Mais informações sobre o evento 
e o próprio NCIP pode ser adquirido 
através do Instagram @ncipb_acepb.                                                   

NCIPB promoveu palestra sobre 
análise de riscos em Pato Branco

Palestra aconteceu na última quarta-feira (22)



CIDADE
24 de março de 2023   diariodosudoeste.com.br

A4

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

Na noite da quarta-fei-
ra (22), a grande maioria 
dos técnicos e auxiliares de 
enfermagem que atuam na 
rede municipal de saúde 
aprovaram em assembleia 
greve de 48 horas nos dias 
10 e 11 de abril. Atualmen-
te, cerca de 160 técnicos e 
auxiliares de enfermagem 
possuem vínculo com o Mu-
nicípio de Pato Branco.

Segundo o presidente 
do Sindicato dos Funcio-
nários Municipais de Pato 
Branco (Sindiserve), Alberi 
Giacomelli, o motivo para 
a deflagração da greve é 
o pedido destes profissio-
nais para que o Município 
pague o Piso Nacional da 
Enfermagem.

Giacomelli comenta 
que técnicos e auxiliares 
de enfermagem que atu-
am no serviço público pro-
curaram o sindicato da ca-
tegoria argumentando o 
não repasse do Piso da En-
fermagem aos profissio-
nais, sendo que “não tem 
empecilho algum de fazer 

esse repasse por parte do 
Município aos funcioná-
rios”, pontua ele afirman-
do que entrou em contato 
com a Secretária Municipal 
de Saúde, Lilian Brandali-
se, que afirmou não poder 
fazer nada no momento, 
sendo necessário conver-
sar com o prefeito Robson 
Cantu.

“Conversei com o pre-
feito e ele pediu para aguar-
dar o final do mês”, relata 
Giacomelli, afirmando que 
foi marcada uma reunião 
com os técnicos e auxilia-
res de enfermagem “que 
não aceitaram ficar aguar-
dando, querendo receber 
[o Piso da Enfermagem], e 
querendo uma resposta do 
prefeito.”

Na assembleia, ficou 
estabelecido a greve ini-
ciando a zero hora do dia 
10 de abril se estendendo 
até às 23h59 do dia 11 de 
abril, completando assim 
48 horas de paralisação dos 
serviços.

Contudo, a categoria 
que é considerada essencial, 
deve manter pelo menos o 
coeficiente mínimo de tra-

balho, conforme preconiza 
a legislação, o que pode re-
sultar na manutenção ape-
nas do serviço da UPA 24h, 
porém, ainda a ser estudado 
pelos profissionais.

Felipe Corona, advoga-
do do Sindiserve, afirmou 
após a aprovação da greve 
de 48 horas, que há a pos-

sibilidade de que a mesma 
não seja deflagrada, contu-
do, a categoria espera que 
o Município apresente uma 
proposta, que possibilite 
um consenso, com relação 
ao aumento dos vencimen-
tos e pagamento do piso da 
categoria.

Corona também comen-
tou na ocasião que o Muni-
cípio estava ciente da possi-
bilidade de uma greve dos 
profissionais da saúde, e 
que o prefeito teria exposto 
na reunião com o presidente 
do Sindiserve que “é neces-
sário que o STF [Supremo 
Tribunal Federal] autorize, 
o que não procede. O Jurí-
dico dele [Município] pode 
informar, pode ser enviado 
um Projeto de Lei à Câma-
ra [de Vereadores] e sendo 
aprovado, o piso passa a va-
ler para o servidor munici-
pal, no caso, o pessoal liga-
do a enfermagem”, pontuou 
Corona.

Piso Nacional da 
Enfermagem

O Piso Nacional da En-
fermagem foi aprovado pelo 
Congresso Nacional ainda 
no ano passado, porém sua 
aplicação de forma ampla 
está suspensa por liminar 
do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) desde 2022, com a 
justificativa de o documento 
não apresentar informações 
suficientes à respeito da dis-
tribuição financeira dos re-
cursos às instituições de 
saúde do país.

Segundo os servidores, 
a rede privada de saúde tem 
que aguardar a definição do 
Supremo, para fazer a mo-
bilização de valores para os 
pagamentos, “mas o Muni-
cípio, não tem nada de im-
pedimento, inclusive vários 
municípios já estão fazen-
do”, pontua Giacomelli.

Município
No final da tarde de on-

tem (23), a secretária de 
Saúde de Pato Branco, Li-
lian Brandalise afirmou que 
tanto ela como o prefeito 
reconhecem a importância 
de remuneração para esses 
profissionais.

Ela também comentou 
que o Município vem dando 
encaminhamento para en-
viar à Câmara de Vereado-
res, projeto de Lei que es-
tabelece os pisos salariais 
para diversas categorias, 
dentre elas os profissionais 
de enfermagem, contudo, o 
indicativo é de que não se-
rão encaminhados projetos 
em separados, ou seja, os 

técnicos e auxiliares de en-
fermagem deverão aguar-
dar toda a planificação do 
Executivo, que pretende en-
viar em mensagem única ao 
Legislativo a Lei dos Pisos 
Municipal.

A secretária afirmou 
ainda que com as progres-
sões de carreiras feitas pelo 
Executivo, “a folha cresceu 
muito. Então para dar esse 
aumento também precisa 
estar se planejando”.

Lilian acredita que na 
próxima semana, quando 
ocorre a tradicional Marcha 
dos Prefeitos, quando pre-
feitos de todo o Brasil vão a 
Brasília fazer reivindicações 
municipalistas a União, a te-
mática do Piso Nacional da 
Enfermagem seja debatida, 
até porque nesta semana o 
Governo Federal já deu si-
nais de que pretende encon-
trar uma solução o mais rá-
pido possível para o reajuste 
da categoria. “Óbvio que a 
Lei sendo aprovada, o Muni-
cípio vai pagar o que é [de 
direito], só não dá para ser e 
uma vez só.”

Assim com os trabalha-
dores que se manifestaram 
abertos a negociação com o 
Município, a secretária tam-
bém mostrou interesse em 
conversar com os servidores.

Técnicos e auxiliares de enfermagem do 
Município estão em Estado de greve 

Em sendo deflagrada a greve, atendimentos poderão ser prejudicados 
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STJ envia à PGR pedido de 
apreensão do passaporte 
de Robinho
Agência Brasil

O ministro Francisco Falcão, do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), pediu ontem (23), em Brasília, a manifesta-
ção da Procuradoria-Geral da República (PGR) sobre um 
pedido de apreensão do passaporte do ex-jogador de fu-
tebol Robinho. 

Robinho é alvo de um pedido de homologação da 
sentença estrangeira, requerido pelo governo da Itália, 
onde o ex-jogador brasileiro foi condenado em três ins-
tâncias pelo envolvimento em um estupro coletivo, ocor-
rido dentro de uma boate de Milão, na Itália, em 2013. A 
pena imputada foi de nove anos de prisão. 

Mulheres
O pedido de apreensão do passaporte foi feito pela 

União Brasileira de Mulheres, entidade autorizada pelo 
ministro a acompanhar o andamento do caso e se mani-
festar sobre o assunto no STJ. 

A Itália havia solicitado a extradição de Robinho. A 
Constituição brasileira, contudo, não prevê a possibilida-
de de extradição de cidadãos natos. Por esse motivo, o 
país europeu decidiu requerer a transferência da senten-
ça do ex-jogador. Dessa forma, o tribunal vai analisar se a 
condenação pode ser reconhecida e executada no Brasil. 

Defesa 
No início da tarde, a defesa de Robinho informou ao 

STJ que pretende entregar o passaporte espontaneamen-
te e que o ex-jogador tem interesse em colaborar com a 
Justiça.

Colheita de feijão da 
primeira safra termina com 
boa qualidade no Paraná
AEN

A colheita da primeira safra de feijão no Paraná termi-
nou nesta última semana. Mesmo com redução da produ-
tividade, devido às condições climáticas, o feijão colhido é 
de excelente qualidade. As informações estão no Boletim 
de Conjuntura Agropecuária, do Departamento de Econo-
mia Rural (Deral), da Secretaria da Agricultura e do Abas-
tecimento (Seab), referente à semana de 17 a 23 de março.

A primeira safra 2022/23 rendeu 193 mil toneladas 
de feijão cultivados em 115 mil hectares. O volume é pra-
ticamente o mesmo alcançado em 2022, quando foram 
195 mil toneladas. A perda deve-se, segundo os técnicos 
de campo, às condições climáticas, que prejudicaram am-
bos os ciclos. A área teve redução um pouco mais expres-
siva, visto que no ano passado a primeira safra estendeu-
-se por 139 mil hectares.

O preço do feijão subiu nesta última semana em rela-
ção ao praticado na anterior. No caso do feijão cores, o re-
ajuste foi de 4%, com valor de R$ 407,00 por saca de 60 
quilos. Já o feijão preto foi comercializado a R$ 261,00 a 
saca, o que representou aumento de 2,6%. Das 193 tone-
ladas colhidas, cerca de 71% já estão vendidos.

Milho e soja
O plantio da segunda safra de milho segue atrasado 

no Paraná. O percentual chegou a 77% da área estima-
da. Em condições climáticas normais, o volume deveria 
ter superado 90%. Em relação à primeira safra, a colhei-
ta atingiu 54%, também em ritmo mais lento comparada 
às últimas safras.

Da mesma forma, a colheita da soja segue atrasada, 
com 60% da área colhida até esta semana. Nas últimas sa-
fras estaria superando 70% neste período. Quanto à ex-
portação, nos dois primeiros meses do ano foram ven-
didas 799 mil toneladas do complexo soja, enquanto o 
milho somou 811 mil toneladas.

Trigo
O Paraná importou 74,7 mil toneladas de trigo e ex-

portou 75,4 mil toneladas no primeiro bimestre de 2023. 
O volume de vendas é o maior para o período desde 
2016. De acordo com o documento preparado pelo De-
ral, a qualidade do trigo paranaense tem chamado a aten-
ção com direcionamento maior para o mercado externo.

AEN
O Governo do Estado 

estendeu o período de ade-
são obrigatória dos municí-
pios ao Cadastro Estadual de 
Unidades de Conservação e 
Áreas Protegidas (CEUC). O 
sistema online do Instituto 
Água e Terra (IAT) abran-
ge cidades que possuem em 
seus territórios Unidades 
de Conservação Municipais 
(UCs) ou Reservas Particu-
lares do Patrimônio Natural 
(RPPNs). Agora, as prefeitu-
ras têm até 30 de abril para 
se vincularem à ferramenta 
– o prazo antigo era 15 de 
março. O IAT é vinculado à 
Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Sustentável 
(Sedest).

Os municípios que não 
aderirem ao formulário di-
gital ou não adequarem as 
pendências documentais 
terão suas respectivas áre-
as canceladas da apuração 
do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Servi-
ços Ecológico, o ICMS Eco-
lógico, por biodiversidade. 
O Estado repassa às prefei-
turas municipais cerca de 
R$ 250 milhões ao ano nes-
ta modalidade.

De acordo com o mais 

recente levantamento da Ge-
rência de Biodiversidade da 
Diretoria de Patrimônio Na-
tural do IAT, 91 áreas de 44 
municípios com Unidades de 
Conservação Municipais ain-
da não foram cadastradas. 
Outros 156 pontos com Re-
servas Particulares do Patri-
mônio Natural de 55 cidades 
estão regularizadas. Atual-
mente, 234 municípios são 
beneficiados com transfe-
rências do ICMS Ecológico.

“Analisamos de uma 
maneira geral e verificamos 
que muitas Unidades de 
Conservação estavam com o 
cadastro pendente. Isso im-
pactaria significativamente 
na questão do repasse aos 
municípios, já que muitas 
áreas teriam de ser desca-
dastradas do ICMS Ecológi-
co por Biodiversidade. Essa 
prorrogação é justamente 
para que não haja prejuízo 
financeiro às prefeituras”, 
explicou a chefe da Divisão 
de Incentivos para Conser-
vação do IAT, Natália Ribei-
ro Corrêa.

Gerente de Biodiversi-
dade do IAT, Patrícia Calde-
rari lembrou que o instituto 
disponibilizou treinamen-
tos, no canal do YouTube da 

Sedest, para apresentação e 
capacitação de uso do siste-
ma. Os municípios também 
contam com um manual de 
utilização da ferramenta, 
que pode ser acessado pela 
página do IAT. “Nos coloca-
mos à disposição para cola-
borar e fazer com que 100% 
dos municípios cumpram 
com o prazo de cadastro”, 
destacou.

Como cadastrar
O cadastro das Unida-

des de Conservação Muni-
cipais e RPPNs é feito pela 
internet. Basta acessar o 
site www.ceuc.iat.pr.gov.br, 
solicitar o vínculo utilizan-

do e-mail institucional da 
prefeitura e preencher as 
informações sobre gestão 
das unidades, documenta-
ção, georreferenciamento, 
fatores bióticos, programas 
e atividades desenvolvidas, 
dentre outras. Para as Uni-
dades de Conservação Esta-
duais e Federais, o IAT é res-
ponsável pelo cadastro.

O detalhamento com as 
regras para o levantamen-
to de dados conforme a ca-
tegoria da UC. Dúvidas po-
dem ser enviadas ao e-mail 
ceucparana@iat.pr.gov.br, 
ou esclarecidas pelos telefo-
nes (41) 3213-3886 e (41) 
3213-3463.

Estado prorroga prazo de adesão obrigatória dos 
municípios ao sistema do ICMS Ecológico

Geraldo Budniak/AEN

Cidades têm até 30 de abril para confirmar a vinculação ao 
Cadastro Estadual de Unidades de Conservação e Áreas Protegidas

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br

Está em andamento 
na Delegacia de Chopinzi-
nho, um inquérito policial 
onde um jovem é acusado 
de agredir sua namorada, 
quando eles passavam o fi-
nal de semana no alagado 
de Saudade do Iguaçu, nos 
dias 11 e 12 deste mês. 

Segundo o delegado de 
Chopinzinho, Éder Alves de 
Oliveira, a jovem compare-
ceu à delegacia na manhã da 
segunda-feira (13) relatan-
do ser vítima de agressão, o 
agressor seria seu namora-
do. Tão logo foi instaurado o 
inquérito policial, foi solicita-
do medida protetiva, que foi 
acatada pela Justiça.

Ainda conforme o de-
legado, a jovem passou por 
exame pericial, e o laudo 
já está anexado ao inquéri-
to, sendo que o mesmo deve 
ser concluído nos próximos 
dias, quando o delegado de-
verá novamente se manifes-
tar sobre a gravidade das 
lesões, e também após inter-
rogar o agressor.

Repercussão 
A agressão sofrida pela 

jovem vem sendo ampla-
mente repercutida em re-
des sociais, principalmen-
te de universitários ligados 
a Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR) 
de Pato Branco.

Em seu perfil no Insta-
gram, a equipe Pato a Jato 
publicou nota de repúdio afir-
mando que “a equipe Pato a 
Jato repudia veementemen-
te qualquer forma de violên-
cia contra a mulher, seja ela 
verbal, física ou psicológi-
ca. Comprometidos a lutar 
por uma sociedade mais jus-
ta e igualitária, nós apoiamos 
e defendemos os direitos das 
mulheres. Manifestamos nos-
sa total solidariedade a víti-
ma. Não podemos nos calar 
diante de tal violência.”

Também utilizando o 
perfil do Instagram, o Pato 
Baja declarou em nota “a 
equipe Pato Baja não con-
corda com qualquer tipo de 
violência contra a mulher. 
Comunicamos nosso apoio a 
vítima e a famílias e estamos 
de acordo em defesa dos di-
reitos de todas as mulheres.”

Na tarde dessa quin-
ta-feira (23), a direção do 
campus da UTFPR em Pato 
Branco também emitiu nota. 

“A direção-geral do campus 
Pato branco da UTFPR vem 
esclarecer que as informa-
ções sendo vinculadas on-
tem e hoje (22 e 23) [res-
pectivamente] em mídias 
sociais, envolvendo situação 
de violência contra a mu-
lher se referem a fatos ocor-
ridos fora das dependências 
do campus, e sem relação 
quaisquer atividades aca-
dêmicas. Por isso, não nos 

compete nenhuma ação ad-
ministrativo-disciplinar nes-
te momento”, a cota segue 
afirmando que “considera-
mos necessário, no entanto, 
manifestar o óbvio: a UTF-
PR repudia todas as formas 
de violência, e segue dispo-
nível para o acolhimento e 
encaminhamento de situa-
ções análogas que possam 
vir a ocorrer no âmbito da 
UTFPR.”

Jovem agredida pelo namorado 
passa a ter medida protetiva

Jovem procurou a polícia na segunda-feira (13), relatando a 
agressão 

Imagem ilustrativa / Paulo Carvalho/ABR
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notas
Fornecimento de água 

A Sanepar informa que a estação de bombeamen-
to de água da Avenida Água Branca, Francisco Beltrão, 
ficará sem energia na terça-feira (28). A Copel fará ser-
viços de manutenção, melhorias e extensão de redes 
no período das 13h às 18h. A paralisação no bombea-
mento pode afetar o abastecimento nas regiões dos lo-
teamentos Belém e Coohabel. O fornecimento de água 
deve voltar à normalidade gradativamente a partir das 
19h.

Em situações como esta, a orientação é que se faça 
uso da água, priorizando alimentação e higiene pessoal.

Só ficarão sem água os clientes que não têm caixa-
-d’água no imóvel, conforme recomendação da ABNT 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas). A Sanepar 
sugere que cada imóvel tenha uma caixa-d’água de 
pelo menos 500 litros. Assim, é possível ter água por 24 
horas, no mínimo.

Horta na escola 
O Departamento de Agricultura da Prefeitura de 

Honório Serpa, está dando sequência no projeto Hor-
ta nas Escolas. A iniciativa teve início no ano passa-
do, com o intuído de oportunizar alimentos de alta 
qualidade nutricional com produção própria nas ins-
tituições de ensino e ainda dar a chance para que os 
próprios alunos tenham contato com o plantio e co-
lheita. Para esta etapa do projeto são aproximada-
mente 600 mudas que foram doadas pela parceria 
com a Cresol.

As hortas estão nas escolas municipais Maria Fran-
cisca dos Santos e Reinaldo Fleck, nos Centros Munici-
pais de Educação Infantil (Cmeis) Anjo Gabriel e Raio 
de Luz e nos colégios estaduais Elias Abrahão e Proje-
to Rondon. 

A variedade das saladas e temperos também foi 
algo que recebeu atenção do departamento para que 
este complemento na alimentação dos alunos seja far-
to em vitaminas. Foi plantado alface crespa e crocante, 
beterraba, cebolinha, salsinha e repolho. 

Redação 
redacao@diariodosudoeste.com.br 

Nesta semana, o Tribunal de Justi-
ça do Paraná (TJPR), por meio da asses-
soria de imprensa confirmou que a obra 
do novo “fórum de Clevelândia está in-
cluso no Plano de Obras do TJPR e deve 
seguir o novo padrão desenvolvido pelo 
Tribunal.”

Na mesma manifestação, foi informa-
do que “o edital de licitação ainda será 
aberto, a expectativa é que isso aconteça 
ainda nesse semestre.”

Recentemente a prefeita de Clevelân-
dia, Rafaela Martins Losi esteve em Curi-
tiba, onde se reuniu com o presidente do 
TJPR, desembargador Luiz Fernando To-
masi Keppen e com o diretor do Departa-
mento de Engenharia e Arquitetura, Le-
onel Júnior Pedralli, para entender os 
encaminhamentos da obra que teve sua 
pedra fundamental lançada em 1º de 
agosto de 2022.

Novo fórum
O novo fórum de Clevelândia será 

construído em um terreno na rua Sete de 
Setembro, bairro AB Nogueira, nos fun-
dos da Clínica Municipal de Fisioterapia, 
local onde atualmente se encontra a pe-
dra fundamental da obra, lançada a pou-
co mais de sete meses.

Naquela ocasião, foi destacado que 
um novo fórum é uma demanda de pelo 
menos 20 anos da comunidade de Cleve-

lândia. A comarca também atende as ne-
cessidades do município de Mariópolis.

Segundo informações da assessoria 
de imprensa de Clevelândia, o novo pré-
dio terá 1500 metros quadrados de área 
construída. Atualmente os serviços do fó-
rum são realizados em um prédio inaugu-
rado em 1953, que será preservado e de-
verá ser utilizado por outras repartições 
públicas.

O novo fórum será utilizado para 
abrigar todos os serviços da Justiça, com 
andamento de processos cíveis e crimi-
nais, assim como audiências e júris. A in-
tenção é melhorar a qualidade do aten-

dimento ao público, pois a estrutura do 
prédio anterior é insuficiente.

Trâmites
De acordo com informações do 

Município de Clevelândia, a prefeitura 
realizou a doação do terreno onde será 
construído o prédio, realizou a terra-
plenagem e a pavimentação asfáltica 
das ruas de acesso ao novo fórum.

Já os recursos e trâmites de exe-
cução da obra, como licitação, contra-
tação de empresa, pagamentos e fis-
calização são responsabilidades do 
TJPR.

Licitação do novo fórum de Clevelândia 
pode acontecer ainda este semestre

Divulgação PMC

Prefeita de Clevelândia esteve recentemente em contato com a direção do TJPR



Flori Antonio Tasca

Artigo

Aluno com diarreia é vítima de bullying
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Um aluno com diarreia acabou se tor-
nando vítima de bullying por parte dos co-
legas de aula. O caso foi apreciado pela 3ª 
Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Espí-
rito Santo, que, no dia 14.02.2017, julgou a 
Apelação Cível 40525-41.2009.8.08.0024, 
tendo como relator substituto o desembar-
gador Victor Queiroz Schneider. A escola 
havia sido condenada em primeira instân-
cia ao pagamento de R$ 35 mil a título de 
reparação.

Os autos revelam que o aluno havia pe-
dido duas vezes para ir banheiro logo que 
havia terminado o recreio. Como a orienta-
ção era não permitir que os alunos saíssem 
logo após o retorno do recreio, a professo-
ra negou o pedido. Foi quando o aluno re-
velou, em voz alta, que estava com diarreia. 
A professora então permitiu a saída e pediu 
que outro aluno o acompanhasse até o ba-
nheiro. Entretanto, antes de chegar lá o alu-
no evacuou em suas próprias roupas. Ele se 
limpou como podia no banheiro, com os re-
cursos ali disponíveis, e em seguida foi à co-
ordenação da escola, onde solicitou que o 
seu avô fosse buscá-lo.  

Nesse interim, o seu colega já havia 
retornado à sala de aula e contado a todo 
mundo o que havia acontecido. Isso deu iní-
cio a uma algazarra tal que podia ser ouvi-
da lá da coordenação onde o aluno aguar-
dava pelo avô. E a partir desse episódio os 
colegas deram início a uma série de chaco-
tas contra o aluno que se estenderam por 
semanas.

Além das piadinhas, eles chegaram ao 

ponto de colocar uma fralda em sua mochi-
la e a apresentar a um professor um atesta-
do médico falso que justificava a ausência 
do aluno como decorrente de uma diarreia. 
O aluno atribuiu à professora a responsabi-
lidade pelo episódio, uma vez que dificultou 
a sua saída, e sustentou ainda que, depois 
do ocorrido, passou a ter baixo desempe-
nho e diminuição na frequência com que as-
sistia às aulas. 

A escola, por sua vez, se defendeu di-
zendo que a família do aluno não levou ao 
seu conhecimento as práticas ofensivas dos 
alunos e que aquelas que ocorreram em 
sala de aula receberam o tratamento ade-
quado por parte dos professores. Acrescen-
tou que não houve nenhuma informação 
dos pais de que o aluno estivesse com al-
gum problema de saúde no dia dos fatos. E 
lembrou que ele permaneceu na escola por 
mais dois anos. 

O relator, no entanto, observou que a 
escola não pode alegar desconhecimento 
das piadas e chacotas envolvendo o even-
to, pois os próprios professores foram tes-
temunhas de muitas dessas brincadeiras, 
as quais deveriam ter sido noticiadas à co-
ordenação da escola, para que tomasse as 
providências cabíveis. Além do mais, no dia 
do episódio, como dito, as risadas dos alu-
nos eram tão altas que chegavam à sala de 
coordenação. 

No seu entendimento, cabe à escola ze-
lar pela coibição dessa prática danosa à for-
mação da personalidade dos alunos que é o 
bullying. Ele defendeu que diretores e pro-

fessores não sejam negligentes com o as-
sunto, mas que realizem programas anti-
bullying, a fim de promover uma cultura de 
paz, além de reuniões, estudos e formações 
continuadas. 

Apesar de reconhecer o dano moral de 
que o aluno foi vítima, o relator entendeu 
que não procedia a alegação de que ele ha-
via tido queda no rendimento escolar em 
função do episódio. Afinal, comparando o 
histórico dele antes e depois do ocorrido, 
não foram encontradas diferenças significa-
tivas que permitissem estabelecer a relação 
pretendida. 

Em relação ao valor da reparação, o re-
lator considerou que o magistrado de pri-
meira instância havia superestimado o 
dano, ao fixar a quantia em R$ 35 mil. Não 
havendo prejuízo na vida acadêmica, mas 
apenas o abalo psicológico, e não se tratan-
do do caso de uma escola que permaneceu 
inerte depois de comunicada, mas de fun-
cionários da escola que se omitiram em co-
municar o que estava se passando, o relator 
ponderou que a quantia de R$ 5 mil a ser 
paga pela escola à vítima era a mais ade-
quada para o caso. O valor contou com a 
aprovação dos demais desembargadores e 
foi, portanto, assim arbitrado. 

Educador, Filósofo e Jurista. Diretor do 
Instituto Flamma – Educação Corporativa. 
Doutor em Direito das Relações Sociais 
pela Universidade Federal do Paraná. 
fa.tasca@tascaadvogados.adv.br

A Prefeitura de Francisco Beltrão está realizando o trabalho de 
revitalização e melhorias no Morro do Calvário. Também está sendo 

revitalizado o acesso a imagem do Cristo

Assessoria PMFB

Um universo dentro de um 
palavrão
Fernando Ringel

Em tempos de redes sociais, o desejo de entrar para a histó-
ria é tanto que todo mundo acaba tendo opinião sobre tudo. Prin-
cipalmente quando a pessoa em questão é política. Para os mais 
preparados, haja frase de efeito, e para os outros, o que não falta 
é grosseria e, infelizmente, manchetes. Tudo porque, assim como 
nas fofocas, quanto mais cabeludo o assunto, mais atenção ele 
atrai. E nesse universo de clicks, curtidas, comentários e compar-
tilhamentos, o que vira notícia: o palavrão do presidente sobre 
um senador, no dia 21, ou a reprimenda de Lula ao público de 
Recife, no dia 22, que vaiou a governadora Raquel Lyra (PSDB)?

Não é preciso pensar muito para saber a resposta e sentir 
que, na fala do presidente existe um universo de intrigas por trás 
do “pi”, aquele efeito sonoro que rádios e TVs usam para encobrir 
palavrões. Menos de um segundo de rancor que está custando 
caro. Lula deu chance para o azar e ele surgiu logo depois da en-
trevista, quando a Polícia Federal (PF), após 45 dias de investiga-
ção, divulgou um plano da maior organização criminosa do país, 
que pretendia atacar servidores públicos e autoridades, como o 
senador Sergio Moro (União Brasil). Aí, cada um entendeu conve-
nientemente do seu jeito e subiu no palanque. Por exemplo, Del-
tan Dallagnol (Podemos), que atuou na Operação Lava Jato e atu-
almente é deputado estadual, declarou que “Lula reagiu a Moro do 
mesmo modo que o crime organizado”. Dos Estados Unidos, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro também deu o seu “pitaco”, relacionan-
do o caso Celso Daniel, assassinado em 2022, à facada que sofreu 
em 2018 e ao plano contra Moro como sendo atos da esquerda. 

Mais sensato, Moro resistiu à sedução do ódio em um momen-
to de “sangue quente” e discursou no Senado sem atacar ninguém 
diretamente. Apesar de ex-juiz, demonstrou não ter perdido o juízo. 

No meio da fervura, o Ministro da Justiça, Flávio Dino (PSB), de-
clarou que a PF é parte do Estado e que se alguém no governo tivesse 
a intenção de assassinar o senador, por que os bandidos seriam pre-
sos e o plano divulgado? Obviamente, a PF é subordinada ao Minis-
tério da Justiça, mas tem independência de atuação. Entretanto, a de-
claração do ministro tem a sua lógica. Enfim, cada um tenta construir 
um filme com peças de outras histórias e o que sobra é a uma colcha 
de retalhos, aceita sem discussão apenas pelos fanáticos.

Mordendo a língua
Parlamentares do PL, União Brasil e Podemos dizem que a 

declaração de Lula foi crime de responsabilidade. Esse é um direi-
to deles, mas depois de Jair Bolsonaro, ainda é possível algum pre-
sidente sofrer impeachment por falas infelizes? É muita gente ten-
tando escrever a história “de trás para frente”, e... “se colar, colou”! 

No fim das contas, a fala de Lula foi completamente infeliz, 
mas é o problema de quem dá entrevistas demais e acaba trope-
çando na própria língua. No mais, é muita atenção para “diz-que-
-me-disse” de sempre enquanto otodos precisam compreender 
que a investigação da PF escancara, mais uma vez, o problema 
da segurança pública no Brasil. As eleições passaram e enquanto 
o “bicho pega” no Rio Grande do Norte, o inimigo não é o parla-
mentar de outro partido, mas o crime organizado. É como no tí-
tulo do filme tropa de Elite 2: “o inimigo agora é outro”.

Professor e comunicador 



Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % set out nov dez jan fev ano 12m 

INPC (IBGE) -0,32 0,47 0,38 0,69 0,46 0,77 1,23 5,47

IPCA (IBGE) -0,29 0,59 0,41 0,62 0,53 0,84 1,37 5,70

IPCA-15 (IBGE) -0,37 0,15 0,53 0,52 0,55 0,76 1,31 5,63

IPC (FIPE) 0,12 0,45 0,47 0,54 0,63 0,43 1,06 6,70

IGP-M (FGV) -0,95 -0,97 -0,56 0,45 0,21 -0,06 0,15 1,86

IGP-DI (FGV) -1,22 -0,62 -0,18 0,31 0,06 0,04 0,09 1,53

IPA-DI (FGV) -1,68 -1,04 -0,43 0,32 -0,19 -0,04 -0,23 -0,10

IPC-DI (FGV) 0,02 0,69 0,57 0,35 0,80 0,34 1,14 4,67

INCC-DI (FGV) 0,09 0,12 0,36 0,09 0,46 0,05 0,50 8,63

jan fev mar
TJLP (%) 7,37 7,37 7,37
Sal. mínimo 1.302,00 1.302,00 1.302,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 13,75%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

1/2 a 1/3 0,5834 0,5834 0,0830
2/2 a 2/3 0,5848 0,5848 0,0844
3/2 a 3/3 0,5832 0,5832 0,0828
4/2 a 4/3 0,5835 0,5835 0,0831
5/2 a 5/3 0,5835 0,5835 0,0831
6/2 a 6/3 0,5835 0,5835 0,0831
7/2 a 7/3 0,5834 0,5834 0,0830
8/2 a 8/3 0,5831 0,5831 0,0827
9/2 a 9/3 0,5828 0,5828 0,0824
10/2 a 10/3 0,5829 0,5829 0,0825
11/2 a 11/3 0,5837 0,5837 0,0833
12/2 a 12/3 0,5837 0,5837 0,0833
13/2 a 13/3 0,5837 0,5837 0,0833
14/2 a 14/3 0,5830 0,5830 0,0826
15/2 a 15/3 0,5823 0,5823 0,0819
16/2 a 16/3 0,5825 0,5825 0,0821
17/2 a 17/3 0,5825 0,5825 0,0821
18/2 a 18/3 0,5825 0,5825 0,0821
19/2 a 19/3 0,5825 0,5825 0,0821
20/2 a 20/3 0,5825 0,5825 0,0821
21/2 a 21/3 0,6099 0,6099 0,1094
22/2 a 22/3 0,6474 0,6474 0,1467
23/2 a 23/3 0,6481 0,6481 0,1474
24/2 a 24/3 0,6477 0,6477 0,1470
25/2 a 25/3 0,6474 0,6474 0,1467
26/2 a 26/3 0,6474 0,6474 0,1467
27/2 a 27/3 0,6474 0,6474 0,1467
28/2 a 28/3 0,6475 0,6475 0,1468
1/3 a 1/4 0,7404 0,7404 0,2392
2/3 a 2/4 0,7129 0,7129 0,2118
3/3 a 3/4 0,6752 0,6752 0,1743

TR MÊS % ano 12 m

Fevereiro/23 0,0830 0,29 1,87
Março/23 0,2392 0,53 2,01

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 JAN FEV %m %ano %12m

Paraná 2.221,44 2.223,81 0,11 0,21 10,36
Norte 2.179,35 2.167,12 -0,56 -0,60 7,57
Noroeste 2.225,05 2.227,25 0,10 0,33 10,69
Oeste 2.257,50 2.261,51 0,19 0,30 9,97

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 160,00 -5,3% -8,0%
Ponta Grossa 153,00 -7,3% -9,5%
Maringá 148,00 -7,5% -11,4%
Cascavel 149,00 -6,9% -11,3%
Sudoeste 152,00 -6,7% -10,1%
Guarapuava 152,00 -6,7% -10,1%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 88,00 -2,2% -2,2%
Sudoeste 78,00 -7,1% -8,2%
Cascavel 77,00 -7,2% -8,3%
Maringá 77,00 -7,2% -8,3%
Ponta Grossa 78,00 -7,1% -8,2%
Guarapuava 78,00 -7,1% -8,2%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 104,00 0,0% 0,0%
Ponta Grossa 99,00 0,0% 0,0%
Maringá 97,00 0,0% 0,0%
Cascavel 99,00 0,0% 0,0%

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mai/23 1.419,50 -29,00 -4,8% -7,1%
jul/23 1.398,50 -26,50 -5,3% -8,0%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mai/23 631,75 -1,75 -0,2% -4,2%
jul/23 610,75 -1,00 -0,9% -6,1%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

mai/23 438,30 -13,30 -7,5% -8,3%
jul/23 434,50 -12,40 -6,8% -7,5%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

mai/23 662,00 -1,50 -5,3% -11,8%
jul/23 674,00 -0,75 -4,9% -10,9%

Ações % R$

Petrobras PN -2,79% 22,68 
Vale ON -3,21% 79,06 
ItauUnibanco PN -3,16% 22,99 
Bradesco PN -3,76% 12,53 
Magazine Luiza ON -13,09% 3,12 
Gol PN -9,77% 6,00 
BRF ON -9,61% 5,55 
Azul PN -8,63% 11,22

INDICE BOVESPA 

Baixa: 2,29% 97.926 pontos

Volume negociado: R$ 25,70 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2022 - A oitava cota do Imposto de Renda 2022
(base 2021) vence em 30/12, com a incidência de juros Selic
de 7,33%.

MÊS TAXA SELIC
Set/22 1,07%
Out/22 1,02%

MÊS TAXA SELIC
Nov/22 1,02%
*Dez/22 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 23/03/23

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 23/03/23

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 23/03/23

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA FEVEREIRO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice jan fev mar
INPC (IBGE) 1,0593 1,0571 1,0547
IPCA (IBGE) 1,0579 1,0577 1,0570
IGP-M (FGV) 1,0545 1,0379 1,0186
IGP-DI (FGV) 1,0503 1,0301 1,0153
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Fevereiro/23 0,5834 1,30 8,15
Março/23 0,7404 2,05 8,30

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Fevereiro/23 0,5834 1,30 8,15
Março/23 0,7404 2,05 8,30

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 142,92 -2,0% -6,1% -9,9% 144,00 143,00 

MILHO saca 60 kg 70,49 -2,6% -7,0% -7,9% 72,50 72,00 

TRIGO saca 60 kg 85,13 -1,0% -5,0% -5,0% 86,00 85,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 402,28 0,0% 0,2% 13,7% - 400,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 267,34 1,4% 2,2% 4,2% - 280,00 

BOI GORDO arroba, em pé 276,95 0,1% 1,0% 2,4% 270,00 270,00 

SUÍNO kg, vivo 6,83 -0,1% -1,6% -3,1% 5,80 6,00 

ERVA MATE arroba 22,53 0,0% 0,8% -0,7% - 22,00 

PREÇO AO PRODUTOR 23/03/23

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 23/03 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.397,76 1,76% -1,03%
Boi gordo (2) 292,90 6,03% 9,31%
Café (3) 1.100,27 -1,09% -5,23%
Algodão (4) 464,22 -2,62% -10,30%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 23/03/23

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 23/03/23
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mai/23 174,30 -3,70 -3,2% -8,1%
jul/23 173,45 -3,40 -3,0% -7,8%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

103.434 101.981 100.922 100.998 100.220 97.926

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

16/03 17/03 20/03 21/03 22/03 23/03

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - var. dia

23/03 R$ 335,60 /grama +1,82%

DÓLAR COMERCIAL
Alta: 1,01% Var. março: +1,24%

Compra R$ 5,289
Venda R$ 5,290

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Baixa: 0,03% Var. março: +1,06%

Compra R$ 5,2626
Venda R$ 5,2632

DÓLAR PARALELO
Alta: 0,72% Var. março: +0,54%

Compra R$ 5,19
Venda R$ 5,59

DÓLAR TURISMO
Alta: 0,72% Var. março: +0,54%

Compra R$ 5,19
Venda R$ 5,57

EURO
Alta: 0,87% Var. março: +3,75%

Compra R$ 5,7289
Venda R$ 5,7316

EURO TURISMO
Alta: 0,66% Var. março: +3,23%

Compra R$ 5,51
Venda R$ 6,07  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0402
Libra esterlina R$ 6,49
Peso argentino R$ 0,026

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 131,01
Libra esterlina 0,81
Euro 0,92

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mai/23 77,58 -0,70 -2,0% -5,6%
jul/23 78,19 -0,70 -1,9% -5,4%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 32.105,25 +0,23
Londres 7.499,60 -0,89
Frankfurt 15.210,39 -0,04
Tóquio 27.419,61 -0,17

Segurados Especiais
Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas receitas
brutas das produções rurais

Assalariado
Até um salário mínimo (R$ 1.302,00) 7,5%

De R$ 1.302,01 a R$ 2.571,29 9%

De R$ 2.571,30 a R$ 3.856,94 12%

De R$ 3.856,95 a R$ 7.507,49 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor
da taxa para cada intervalo de salário, e depois somar os
va lores obtidos. 

Autônomo e Facultativo 
Valor mínimo R$ 1.302,00 20% R$ 260,40
Valor máximo R$ 7.507,49 20% R$ 1.501,49

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físicas e o
FACULTATIVO podem contribuir com 11% sobre o salário mín-
imo. Donas de casa de baixa renda podem recolher sobre 5%
do salário mínimo. PRAZO DE PAGAMENTO: 15/03/23

Grupo 1 R$ 1.731,02 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.798,60 
Serviços administrati vos,
do  mésticos e ge  rais, ven -
dedores e traba lhadores de
reparação.

Grupo 3 R$ 1.859,19 
Trab. produção de bens e
ser viços industriais
Grupo 4 R$ 1.999,02 
Técnicos nível médio.
* Validade: 01/01/23 a
31/12/23

SAL. MÍNIMO PARANÁ

Empregados Domésticos
Seguem tabela e regras dos Assalariados (ao lado, com o
empregador pagando 20%, mas desconta a contribuição que
seria do empregado, calculada conforme a faixa salarial.

MEI - Microempreendedor Individual 
Valor mínimo R$ 1.302,00 5% R$ 65,10
Valor máximo R$ 7.507,49 20% R$ 1.501,49

46 - 3220 - 2066
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Agência Brasil 
A União arrecadou R$ 

158,99 bilhões em impostos em 
fevereiro, de acordo com dados 
divulgados na quinta-feira (23) 
pela Receita Federal. É maior va-
lor já registrado para meses de 
fevereiro desde 2000. Na compa-
ração com o mesmo mês do ano 
passado, houve crescimento real 
de 1,28%, ou seja, acima da infla-
ção, em valores corrigidos pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

No acumulado do ano, a arre-
cadação alcançou R$ 410,73 bi-
lhões, representando acréscimo 
acima da inflação de 1,19%. O va-
lor é o maior desde 2000, também 
para o período acumulado. Os da-
dos sobre a arrecadação de feve-
reiro estão disponíveis no site da 
Receita Federal.

A avaliação do chefe do Cen-
tro de Estudos Tributários e Adu-
aneiros, Claudemir Malaquias, é 

positiva e, para ele, os números 
indicam uma retomada da gera-
ção de empregos. “Percebemos 
que o desempenho da atividade 
econômica continua sendo deter-
minante para o resultado da arre-
cadação. Neste mês de fevereiro, 
temos a surpresa positiva do de-
sempenho da massa salarial, que 
significa que a atividade econô-
mica também vem acompanhada 
de uma retomada do nível de em-
prego”, disse, durante entrevista 
coletiva.

Quanto às receitas adminis-
tradas pela Receita Federal, o va-
lor arrecadado em fevereiro ficou 
em R$ 153,03 bilhões, represen-
tando acréscimo real de 1,14%, 
enquanto no período acumulado 
de janeiro e fevereiro, a arrecada-
ção alcançou R$ 387,96 bilhões, 
alta real de 1,76%.

O aumento pode ser explica-
do, principalmente, pelo cresci-
mento de recolhimentos do Im-

posto de Renda Pessoa Jurídica 
(IRPJ) e da Contribuição Social So-
bre o Lucro Líquido (CSLL), que in-
cide sobre o lucro das empresas. 
Segundo a Receita, eles são im-
portantes indicadores da ativida-
de econômica, sobretudo, do setor 
produtivo.

As desonerações concedidas 
no Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) e Programa de In-
tegração Social/Contribuição para 
Financiamento da Seguridade So-
cial (PIS/Cofins) também influen-
ciaram no resultado.

Lucro das empresas
A arrecadação do IRPJ e da 

CSLL somou R$ 30,83 bilhões, 
com crescimento real de 12,12% 
sobre o mesmo mês de 2022. O 
resultado é explicado pelo acrésci-
mo real de 12,88% na arrecadação 
da estimativa mensal de empresas. 
Na apuração por estimativa men-
sal, o lucro real é apurado anual-

mente, sendo que a empresa está 
obrigada a recolher mensalmen-
te o imposto, calculado sobre uma 
base estimada.

A Receita observa ainda que 
houve pagamentos atípicos de 
IRPJ e CSLL de, aproximadamente, 
R$ 2 bilhões, por empresas liga-
das ao setor de commodities (pro-
dutos básicos negociados em mer-
cados internacionais), associadas à 
mineração e extração e refino de 
combustíveis.

No acumulado do ano, o IRPJ 
e a CSLL somaram R$ 118,21 bi-
lhões, com crescimento real de 
apenas 0,79%. Esse desempenho 
é explicado pelo crescimento real 
de 19,66% da estimativa mensal, 
de 13,88% do balanço trimestral 
e de 6,74% do lucro presumido, 
conjugado com o decréscimo real 
de 50,99% na declaração de ajus-
te do IRPJ e da CSLL, relativa a fa-
tos geradores ocorridos em 2022. 
“Além disso, houve recolhimentos 

atípicos da ordem de R$ 5 bilhões, 
especialmente por empresas liga-
das à exploração de commodities, 
no primeiro bimestre deste ano, e 
de 12 bilhões, no primeiro bimes-
tre de 2022”, informou a Receita 
Federal.

Já as receitas extraordinárias 
foram compensadas pelas desone-
rações tributárias. Apenas em fe-
vereiro, a redução de alíquotas do 
PIS/Confins sobre combustíveis 
resultou em uma desoneração de 
R$ 3,75 bilhões. No ano, chega a 
R$ 7,50 bilhões. Já a redução de 
alíquotas de Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) cus-
tou R$ 1,9 bilhão à Receita no mês 
passado e R$ 3,80 bilhões no acu-
mulado de janeiro e fevereiro.

“Sem considerar os pagamen-
tos atípicos, haveria um cresci-
mento real de 6,74% na arreca-
dação do período e de 3,56% na 
arrecadação do mês de fevereiro”, 
informou o órgão.

Arrecadação federal atingiu R$ 158,99 
bilhões em fevereiro



As pessoas do seu signo são as mais 
favorecidas nesta fase astrológica. 
Aproveite as próximas horas para se 
dedicar a vida sentimental. A posi-
ção da lua revela o seu interesse por 
todas as coisas que se refi ram a um 
comportamento mais íntimo em re-
lação às pessoas da sua convivência.

om a ajuda do planeta Vênus, o se-
tor mais favorecido de sua vida será 
o amoroso, Há grande possibilida-
de para aventuras. Deve aprovei-
tar o dia para uma abordagem mais 
prática da vida.

Negativo fl uxo astral mudanças de 
emprego, atividades ou de residên-
cia. Tendência à depressão psíquica. 
Controle-se em todos os sentidos e 
cuide de sua saúde e moral. Este não 
é o melhor momento para impor o 
seu ponto de vista.

Dia propício ao sucesso na inves-
tigação de todo e qualquer assun-
to oculto e místico. Bom momento 
para relações com pessoas conheci-
das. No trabalho, você deve sobre-
carregar-se de atividades. No amor, 
o seu interesse por uma aventura e 
pelo risco, pode estar evidente.

Conte hoje com a proteção de pes-
soas amigas. Boas infl uências para 
revelar planos para o futuro, fazer 
amigos, obter resultados positivos 
e práticos. Cuidado com discussões. 
Aproveite o dia para tirar o máximo 
proveito de qualquer situação que 
se apresente.

Desde as primeiras horas do dia 
procure evitar atritos com pessoas 
de temperamento forte. Sucesso 
nas questões fi nanceiras, nos jo-
gos e na loteria. O dia promete ser 
movimentado, com uma vontade 
interior de expressar-se de modo 
harmonioso.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

O otimismo será a melhor das suas 
companhias. Concentre-se e não 
perca tempo. Se parar um pouco 
para pensar, você vai encontrar um 
jeito inteligente de sair de uma situ-
ação difícil sem prejudicar ninguém. 
Tente compreender as pequenas 
frustrações diárias.

Procure agir de forma dinâmica e 
com mais tato, sem impor sua au-
toridade. A pessoa amada está 
merecendo maior atenção da sua 
parte. No trabalho, aja com mais 
vontade. Aguarde notícias inespe-
radas e benefícios.

Negativo fl uxo para mudanças de 
emprego, atividades ou residência. 
As forças que infl uem em seu signo 
estimulam sua criatividade e fazem 
com que você se sinta com mais 
energia.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

A lua haverá de favorecê-lo em 
seu trabalho. Cuidado com o amor 
à primeira vista. Confi e em si e fará 
associações proveitosas. Emoções 
imprevisíveis. Será bem sucedido 
nas próximas horas.

Tudo o que disser respeito ao in-
teresse pessoal e romântico, es-
tará sob a infl uência benéfi ca da 
atual fase da lua Mantenha-se na 
mira dos acontecimentos e espe-
re sucesso. Novas perspectivas no 
setor profi ssional estão se abrindo.

Hoje, você poderá ter uma ideia 
brilhante e promissora. Mas, so-
mente a coloque em prática 
quando tiver certeza de uma boa 
chance. Continue cauteloso com 
seu dinheiro seu trabalho e com 
a saúde. 

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

29°/18°

28°/17°

30°/18°

30°/19°

29°

18°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192NOVA

PROBABILIDADE DE CHUVA 0% | 0mm

RADICCI iotti

NOVELAS

AMOR PERFEITO
Marê revela a Júlio que foi víti-

ma de uma armação de Gilda, e pede 
ajuda para sair da prisão e encon-
trar seu filho. Gilda comemora os 25 
anos do Hotel Budapeste, e é admi-
rada pelo governador Benedito Vala-
dares. Milton informa a Gilda sobre a 
visita de Júlio a Marê. Anselmo beija 
Verônica e pede que ela se afaste dos 
galanteios de Érico. Gilda exige que o 
promotor Silvio se desfaça dos autos 
do processo de Marê. Verônica e Jú-
lio se reencontram. Sônia afirma que 
não perdoará Ademar.

TRAVESSIA
Guerra passa mal ao saber que 

Chiara está grávida. Guerra e Cidá-
lia decidem esconder a gravidez de 
Chiara. Brisa chora ao saber por Bia 
que ela e Oto estão noivos. Pilar fala 
para seus comparsas que é a favor 
do sequestro de Helô. Dante ten-
ta consolar Brisa. Lídia flagra Leonor 
andando de bicicleta com Caíque e 
conta para Talita. Leonor se nega a 
ajudar Caíque na relação do rapaz 
com Talita. Ari decide ocupar a sala 
de Talita. Chiara se depara com Ari 
ao entrar na empresa.

VAI NA FÉ
Sol se sente confusa com o bei-

jo em Lui. Wilma se enfurece quando 
Fábio afirma que não irá se separar 
de Dora. Sol conta para Bruna que ela 
e Lui se beijaram. Lui perdoa Fábio. 
Lui revela a Vitinho que beijou Sol. 
Kate conversa com Sol sobre a his-
tória que Bruna contou de Theo. He-
lena tenta fazer Clara entender que 
está em um relacionamento abusi-
vo. Theo termina a sociedade com 
Orfeu. Jenifer questiona Lumiar so-
bre as tatuagens de Ben. Orfeu pede 
para conversar com Lumiar. 

OUTONO

VARIEDADES
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 3

ACOV
REERGUIDO
VSDEMAIS

COSPEETA
TRAUMAUSA

EPLARP
DANIFICADO

ABALARTONS
OSSEOFT
RCVITIMA
RICOACE
ADAPRIP

ACOVARDADO
HARALVA

FARREARDS

Serin-
gueira

"(?) e Pro-
gresso",
lema da
Bandeira

Pedra-(?):
é usada
na cura
da afta

Levantado
outra vez

Palpite 
em jogo

Choque
emocional

Estraga-
do; dete-
riorado

Agitar;
fazer

tremer 

Pronome
oblíquo da
primeira
pessoa

O proble-
ma como 
a osteo-
porose

O limão, 
pela quanti-
dade de vi-
tamina C

Pintas
redondas
em tecido

Substituto
do video-
cassete

Clara;
límpida

Deborah
Secco,
atriz

Formam
o mês

"(?) Vinga-
dores", filme

Carro de órgãos
públicos

Interjeição
de espanto

Lá;
acolá

Utiliza
(a blusa)
Ato, em
inglês

Em 
excesso

Orifício do
olho (pl.)

Não
continua
A quinta

letra

Consoantes
de "vaso"

Ejeta
saliva

Sufixo de
"acabada"
Amedron-

tado

A hora
decisiva

Fazer
bagunça

Próton
(símbolo)
Recém-
(?): bebê

Dudu
Nobre,

sambista
carioca

Casa (fig.)
Dança

típica do
Nordeste

É puro, no
campo

Antecede
o "S"

Esburacar 

Pessoa
que sofre
acidente

Apelido de
"Priscila"
Medida
agrária

Ponto de
saque
Paraná
(sigla)

Cores; to-
nalidades
Saudação
informal

O antigo 
"ph" (Gram.)
Demorar;
atrasar

3/act — eta. 4/poás. 6/trauma. 7/farrear.
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BPFron 
apreende 
80kg de 
maconha 

Policiais do Bata-
lhão de Polícia de Fron-
teira (BPFron), em ação 
da Operação Hórus re-
alizada quarta-feira, em 
Ampére, abordaram um 
Ford/kA conduzido por 
um homem, de 32 anos, 
que tinha como passa-
geiro um masculino, de 
26 anos. Durante bus-
cas no veículo foram en-
contrados 80,600kg de 
maconha. O condutor e 
o passageiro foram pre-
sos e entregues, junta-
mente com o veículo e a 
droga, na Delegacia da 
Polícia Civil de Santo An-
tônio do Sudoeste para 
demais procedimentos.

Violência 
doméstica

A Polícia Militar 
atendeu uma ocorrên-
cia de violência do-
méstica na tarde de 
quarta-feira no bairro 
Pinheirinho, em Pato 
Branco.  No local, uma 
mulher relatou aos po-
liciais que seu filho es-
taria lhe perturbando e 
desferiu um tapa no ros-
to dele, que revidou tam-
bém com tapa e ela caiu, 
sofrendo lesão na face. 
As partes foram encami-
nhadas à Delegacia da 
Polícia Civil para as de-
vidas providências.

Apreensão 
de diesel

Em patrulhamento 
na tarde de quarta-feira 
pelo bairro Entre Rios, 
em Santo Antônio do 
Sudoeste, a Polícia Mi-
litar abordou um Mon-
za, que estava transpor-
tando 10 galões com 
20 litros cada de diesel 
contrabandeado da Ar-
gentina. O condutor foi 
identificado e o com-
bustível entregue na De-
legacia da Receita Fede-
ral de Santo Antônio do 
Sudoeste. 

Descumpre 
medida 
protetiva

A Polícia Militar foi 
acionada na tarde de 
quarta-feira para aten-
der uma ocorrência de 
descumprimento de me-
dida protetiva de urgên-
cia, em Ampére. Chegan-
do no local, os policiais 
abordaram o autor, que 
passou a ameaçar a ví-
tima e também a mãe 
dela, sendo encaminha-
do à Delegacia da Polí-
cia Civil para as provi-
dências cabíveis ao fato.

Após denúncia pelo telefone 181, a equipe 
da Rotam apreendeu quarta-feira, por volta das 
17h15, em uma residência no bairro Jardim Flo-
resta, em Pato Branco, 280 gramas de maconha. 
Um rapaz, de 20 anos, foi preso por tráfico de dro-

gas.
Após receber denúncia de que a residência era 

utilizada para tráfico de drogas, a Agência Local de 
Inteligência (ALI) do 3º BPM levantou informações e 
a equipe da Rotam foi até o local, onde foi abordado 

o suspeito. Durante buscas na residência, os policiais 
encontraram 280 gramas de maconha.

O rapaz foi preso por tráfico de drogas. Ele foi 
entregue, juntamente com a maconha, na Delegacia 
da Polícia Civil para as devidas providências. (AB)

Rotam prende rapaz com maconha no bairro Jardim Floresta

A Polícia Militar atendeu uma ocorrência de 
homicídio quarta-feira à noite na linha Urutu, em 
Saudade do Iguaçu. O cabo Ivo José dos Santos, 
da reserva remunerada da PM, foi morto a gol-
pes de faca.

Pelo que foi levantado no local pela Polí-
cia Militar, o cabo Ivo, um vizinho e o homem, 
que seria o autor do homicídio, foram até a ci-
dade buscar resíduos em uma fábrica de cerve-
ja para tratar suínos na chácara. No retorno, o 
cabo Ivo, que estava com o seu veículo Hyun-
dai, deixou o vizinho em casa e seguiu com o 
outro homem no carro. Posteriormente, uma 

pessoa ouviu gritos e encontrou o cabo Ivo caí-
do, já sem vida. Ele teria sido atingido por mais 
de 20 golpes de faca.

Segundo testemunhas, o suspeito da autoria 
do homicídio teria fugido do local com o seu Fiat/
Uno. Os policiais foram até a casa dele e encon-
traram uma faca suja de sangue, que teria sido 
utilizada no crime, mas o acusado do homicídio 
não foi localizado.

O corpo do cabo Ivo foi encaminhado para 
necropsia no Instituto Médico Legal (IML) de 
Pato Branco e liberado para seus familiares 
providenciarem o velório e o sepultamento. O 

homicídio está sendo investigado pela Polícia 
Civil.

Nota de pesar 
É com pesar que o 3º Batalhão da Polícia Mi-

litar do Paraná informa o falecimento do Cb. RR 
PM Ivo José dos Santos, no município de Sauda-
de. Ele foi sepultado na tarde de quinta-feira, em 
Francisco Beltrão.

O Comandante do 3º BPM, em nome de to-
dos os Oficiais e Praças, externa os mais since-
ros sentimentos aos familiares neste momento 
tão difícil. (AB)

Cabo da reserva da PM é morto a facadas na região

A equipe de investigadores da 59ª Delegacia 
Regional de Polícia Civil de Capanema, comanda-
da pelo delegado Igor Felipe Rodrigues de Carva-
lho, prendeu na tarde de quarta-feira, em Barra-
cão, um homem, de 26 anos, acusado de furtos e 
outros crimes a serem apurados. Ele estava sen-
do monitorado por tornozeleira eletrônica, o que 
não o inibiu de continuar praticando furtos.

Segundo o delegado Igor, o acusado já havia 
sido preso cinco vezes por crimes semelhantes e 
estava respondendo em liberdade, usando torno-
zeleira eletrônica. No entanto, o monitoramento 

eletrônico não o inibiu de continuar praticando 
furtos e os policiais recuperaram, em Santo Antô-
nio do Sudoeste, um veículo, que tinha sido furta-
do no último dia 13, em Capanema.

 O mandado de prisão foi expedido, após in-
vestigação da Polícia Civil, pelo Poder Judiciário 
da Comarca de Capanema e cumprido, quarta-fei-
ra, por policiais civis de Capanema e Santo An-
tônio do Sudoeste, com apoio da Polícia Militar 
de ambas as cidades e do Batalhão de Polícia de 
Fronteira (BPFron). O preso está à disposição da 
Justiça. (AB)

Polícia Civil de Capanema prende acusado de furtos
 Divulgação

 Divulgação

O acusado de furtos em Capanema foi preso na 
cidade de Barracão

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

Durante patrulhamento na madrugada de 
quinta-feira pela zona rural de Salgado Filho, a 
equipe da Patrulha Rural da 3ª Companhia do 
21º BPM de Francisco Beltrão abordou dois ve-
ículos, apreendendo quase duas toneladas de ca-
marão contrabandeado da Argentina. Um dos 
condutores conseguiu fugir da ação policial. Os 
1.882kg de camarão foram avaliados em mais de 
R$ 150 mil.

Os policiais abordaram, por volta das 5h50, 

um Kadett, que aparentava estar carregado. No 
interior do veículo, equipado com um rádio co-
municador, foram encontradas 43 caixas de ca-
marão com 18kg cada uma, totalizando 774kg 
do produto oriundo da Argentina, sem o desem-
baraço aduaneiro. O condutor e o carro carrega-
do com camarão foram entregues na Delegacia 
da Receita Federal de Dionísio Cerqueira (SC).

Já por volta das 6h, a Patrulha Rural tentou 
abordar uma camionete na linha Tiradentes, em 
Salgado Filho, mas o condutor empreendeu fuga. 
Durante o acompanhamento tático, o motorista 
passou a arremessar o veículo contra a viatura, 

obrigando os policiais a efetuarem disparos nos 
pneus. Em seguida, ele entrou com a camionete 
em uma área de pastagem e caiu dentro de um 
açude. O condutor fugiu do local levando a chave 
da camionete e não foi localizado. O veículo esta-
va carregado com 56 caixas de camarão, totali-
zando 1.008 kg.

Um agricultor das imediações se prontificou 
em retirar a camionete do açude com um trator. 
O veículo, que não tinha alerta de furto/roubo, 
foi entregue, juntamente com o camarão apreen-
dido, na Delegacia da Receita Federal de Dionísio 
Cerqueira (SC).

PM apreende quase duas toneladas 
de camarão em Salgado Filho

A camionete 
caiu dentro 
de um 
açude, mas 
o condutor 
conseguiu 
fugir da ação 
policia
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Pato Basquete 
perde e se complica 
no NBB

A equipe do Pato Basquete recebeu o União Corin-
thians (RS) na quarta-feira à noite, no ginásio do Sesi. O 
time comandado por Jece Leite perdeu o jogo por 68 a 66 
e praticamente deu adeus à classificação aos playoffs do 
Novo Basquete Brasil (NBB).

O Pato Basquete não fez um bom primeiro quarto, 
quando saiu perdendo por 18 a 14. O time pato-bran-
quense melhorou no segundo quarto e virou o placar (22 
a 20). O União Corinthians reagiu e abriu três pontos de 
vantagem (29 a 26). O técnico Jece Leite pediu tempo 
para orientar os jogadores. No retorno, o Pato Basquete 
equilibrou o placar, mas o primeiro tempo terminou com 
vantagem do União Corinthians por 37 a 34.

Precisando da vitória, o Pato Basquete voltou com 
tudo para o segundo tempo e passou a acertar no ataque, 
quando fez 18 pontos no terceiro quarto, contra 9 do ad-
versário, virando o placar (52 a 46). Já no último período 
da partida, o União Corinthians reagiu e empatou o jogo 
(62 a 62). Os últimos segundos do confronto foram emo-
cionantes e o União Corinthians venceu no último lance 
do jogo por 68 a 66.

O Pato Basquete tem mais três jogos nesta fase do 
NBB, um deles fora contra o Minas e dois em casa, dian-
te de Brasília e Cerrado. A equipe pato-branquense preci-
sa vencer as três partidas e ainda dependerá de outros re-
sultados para se classificar. (AB)

Bia Ferreira na final do 
Mundial de Boxe

A baiana Beatriz Ferreira protagonizou mais uma 
façanha na história boxe brasileiro ao se classificar 
para sua terceira final mundial seguida. Na quinta-fei-
ra (23), a atual número 1 do mundo na categoria até 
60 quilos derrotou a sul-coreana Oh Yeonj, na semifi-
nal do Mundial em Nova Delhi (Índia). Campeã mundial 
em 2019 e vice no ano passado, a brasileira vai decidir 
o título dos 60 kg com a colombiana Angie Valdes, nes-
te sábado (25), às 9h25 (horário de Brasília). O Mun-
dial tem transmissão ao vivo no site do Canal Olímpi-
co do Brasil. 

Se vencer a final, Bia se tornará a primeira pugilista 
do país com mais títulos mundiais da história. A brasilei-
ra teve a chance, no ano passado, de conquistar a segun-
da medalha de ouro na competição, mas perdeu a decisão 
para a norte-americana Rashida Ellis.

Também na quinta-feira (22), Bárbara Santos encer-
rou sua primeira participação em Mundiais, com a meda-
lha de bronze nos 70 kg (categoria não-olímpica). A bra-
sileira foi superada na semifinal pela australiana Kaye 
Frances, em decisão dividida dos juízes.

O Mundial de Boxe reúne atletas de 23 países, espa-
lhados pelos quatro continentes. Além de Bia Ferreira e 
Bárbara Santos, a delegação brasileira viajou à Índia com 
ouras cinco atletas: Beatriz Soares (66 kg), Tatiana Cha-
gas (54 kg), Caroline “Naka” Almeida (50kg), Jucielen Ro-
meu (57kg) e Viviane Pereira (75kg).  (Agência Brasil)

O Pato Handebol es-
treia neste final de semana 
no Campeonato Paranaense 
da Chave Ouro 2023, com 
as equipes masculina e fe-
minina. Os jogos serão dis-
putados em Toledo.

A equipe feminina vai 
para o seu segundo ano na 
principal divisão do hande-
bol paranaense, sendo que 
no ano passado ficou na sex-
ta posição geral. Já o time 
masculino fará sua estreia 

na elite do handebol do Esta-
do, convidado pela Liga Pa-
ranaense de Handebol, após 
ficar com a terceira posição 
na Chave Prata de 2022 e, 
com a desistência de uma 
equipe, o acesso se deu para 
a equipe pato-branquense. 
“O objetivo principal de am-
bas as equipes é ser competi-
tiva na divisão. Temos a pre-
tensão de buscar melhorar a 
classificação da equipe femi-
nina e da mesma forma, com 

a equipe masculina, chegar 
até mesmo a ficar entre as 
quatro melhores equipes do 
Estado”, disse a presidente 
do Pato Handebol, Valquiria 
Nezi. 

A Chave Ouro do Hande-
bol Paranaense conta com a 
participação de equipes que 
disputam a Liga Nacional. O 
time masculino estreia no sá-
bado, às 15h, contra Cascavel, 
atual campeã estadual e cam-
peão brasileiro de clubes. No 

domingo, às 11h30, o con-
fronto será diante do Campo 
Mourão. Já o plantel feminino 
enfrenta no sábado, às 16h30, 
a equipe da casa, Toledo; e no 
domingo, às 8h30, o confron-
to será contra Jardim Alegre. 
(AB com assessoria)

A equipe feminina vai estrear no sábado contra Toledo

Divulgação

Equipes do Pato Handebol estreiam no Paranaense

O atacante Rony cele-
brou sua primeira convo-
cação e relembrou dificul-
dades que passou até ser 
chamado para representar 
a Seleção Brasileira no amis-
toso com o Marrocos, nes-
te sábado (25), às 19 horas 
(horário de Brasília) no está-

dio Ibn Batouta, em Tânger. 
“Todos que trabalharam 

comigo ou que jogaram co-
migo conhecem um pouco 
da minha história, um pouco 
da minha vida. Eles sabem o 
que eu passei para estar aqui 
hoje e realizar esse sonho. 
Quando eu comecei a jogar 

como profissional, eu sem-
pre tinha como objetivo aju-
dar meus familiares e chegar 
a um grande nível, que era 
vestir a camisa da Seleção”, 
lembrou o atacante.

“Hoje eu estou realizan-
do esse sonho e é lógico que 
para um jogador que sai do 

interior, que passou tantas 
dificuldade e poder realizar 
isso, é algo grandioso. Então 
eu me sinto um cara muito 
abençoado, um cara muito, 
muito realizado e eu acredito 
que isso só acontece quando 
você tem fé e acredita no seu 
potencial”, comemorou. (CBF)

Rony relembra trajetória difícil como jogador

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

No seu primeiro jogo da 
temporada, em casa, o Pato 
Futsal empatou com o Umu-
arama, sem gols, na última 
quarta-feira à noite, pelo 
Campeonato Paranaense da 
Série Ouro. Agora o time co-
mandado por Sérgio Lacer-
da se prepara para a estreia 
na Liga Nacional de Fut-
sal (LNF), domingo, às 11h, 
contra a Assoeva, no giná-
sio Poliesportivo Parque do 

Chimarrão, em Venâncio Ai-
res (RS).

No jogo contra o Umua-
rama, o Pato Futsal começou 
pressionando e teve várias 
oportunidades para abrir o 
placar, uma delas com Caio 
Barros, que bateu e a bola 
desviou na zaga e foi para 
fora. O Umuarama marcava 
bem e no contra-ataque Sol-
dado finalizou para a defesa 
de Dudu. O time pato-bran-
quense seguiu buscando o 
gol e Caio Barros chutou 
para a defesa de Lucas. O 

Umuarama deu o troco com 
Kaio, que bateu para a defesa 
de Dudu. Em seguida, o time 
visitante estourou o número 
de faltas e o Pato Futsal teve 
um tiro direto. Caio Barros 
bateu para fora. 

No segundo tempo, o 
Pato Futsal chegou em chu-
te de Jé, que a bola foi para 
fora. Depois Dudu Pereira 
bateu para a defesa de Lu-
cas. O Umuarama assustou 
com Scheffer, que finalizou 
e a bola foi para fora. O time 
pato-branquense teve mais 

uma oportunidade com Si-
noê, que bateu para a defe-
sa de Lucas. As duas equi-
pes ainda tiveram algumas 
oportunidades, mas o jogo 
terminou empatado.

Para a estreia na Liga, 
diante da Assoeva, o técnico 
Sérgio Lacerda vai definir os 
últimos detalhes da equipe 
no treino desta sexta-feira. 
Robério e Danilo Baron, que 
se recuperam de lesões, são 
dúvidas. Já o goleiro Djony 
deverá ser relacionado para 
o jogo.

Após empatar pelo Estadual, Pato 
Futsal vai estrear na Liga

Rodinei Santos

O Pato Futsal não conseguiu furar o 
bloqueio do Umuarama
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Um vilão improvável da saúde bucal é o estresse que, se desencadeado com frequência, pode causar 
diversos problemas como aftas, gengivite, bruxismo, rachaduras e a perda de dentes. Leia a matéria e 

descubra porque isso ocorre, quais os tratamentos para as questões dentárias e como é possível prevenir. 

Ficar muito estressado, pode 
prejudicar os dentes!



2 DIÁRIO DO SUDOESTE | SEXTA-FEIRA, 24 DE MARÇO DE 2023

| SÍNDROME DE DOWN

Material integrante do Jornal Diário do Sudoeste.
Não pode ser vendido separadamente.

Propriedade da Editora Juriti Ltda.
CNPJ 80.192.081/0001-08
Presidente: Delise Guarienti Almeida
Direção geral: André Guarienti Almeida
Editora Chefe: Marcilei Rossi 
Diagramação: Wagner Mello

www.diariodosudoeste.com.br
saude@diariodosudoeste.com.br
PABX: (46) 3220-2066 - Rua Caramuru, 1267 
Cx. Postal 288 • Pato Branco/PR - CEP 85.501-356

EXPEDIENTE

| AEN
Alteração genética descrita pela literatura médica 

há mais de 150 anos e tratada como “síndrome” desde 
1958, a Síndrome de Down é uma condição que afe-
ta uma entre mil crianças nascidas em todo o mundo. 
Até então, erroneamente, a condição era descrita como 
doença. Por esse motivo, tendo em vista difundir infor-
mações e chamar a atenção para a questão, foi instituído 
o Dia Mundial da Síndrome de Down, celebrado em 21 
de março.

Muito além do olhar sobre a limitação, a data ser-
ve também como oportunidade para revelar histórias de 
superação vivenciadas por pessoas com deficiência. São 
relatos e experiências que mostram que respeito, digni-
dade e autonomia podem ser conquistados por todos, 
independentemente dos obstáculos físicos ou cognitivos. 
Para tanto, o apoio de bons profissionais pedagógicos, 
da saúde, além da própria família, é essencial.

A curitibana Cristiane da Luz Rangel tem 36 anos e 
nasceu com Down. O diagnóstico foi confirmado pelo 
neuropediatra logo no primeiro mês de vida. Para a mãe, 
a servidora pública Elany Rosa dos Santos, 61, a notícia 
foi recebida com apreensão. “Por não ter informações 
suficientes sobre a condição, na época levei um susto. 
Pensei que ela seria totalmente dependente de mim para 
tudo e pelo resto da vida”, recorda.

Como a maioria dos pais de crianças com defici-
ência, o primeiro impulso de Elany foi o de “blindar” a 
filha. “Quando soube que ela tinha Down eu não quis 
mandar para a escola. Pedi demissão do trabalho e ficá-
vamos em casa em tempo integral. Eu achava que meu 
dever era isolá-la, evitando que sofresse preconceito por 
conta das limitações”, conta.

Foi a partir da recomendação de profissionais da 
saúde que Elany mudou de ideia. “Quem me alertou foi 
o psicoterapeuta. Ele disse que a socialização era funda-
mental para que a Cristiane se desenvolvesse intelectu-
almente e socialmente. Até então, eu achava que seria 
impossível que ela – algum dia – conquistasse autonomia 
para fazer as próprias escolhas”, relata.

Mal imaginava a mãe que, 36 anos mais tarde, 
Cristiane de fato alcançaria independência a ponto de 
se locomover sozinha pelo transporte público da cidade 
e, voluntariamente, trabalhar em prol de pessoas com 
deficiência, dando apoio aos pedagogos e professores 
da Fundação Ecumênica de Proteção ao Excepcional 
(Fepe), instituição parceira da Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná (Seed-PR), que atualmente atende 
214 alunos, dos quais 12 têm síndrome de Down. Foi lá 
onde ela própria estudou durante grande parte da vida.

Joçana Bortotti é diretora da escola Juril Carnas-
cialli, em Curitiba, setor da Fundação que atende alunos 
a partir dos 12 anos. “Me lembro de quando a Cristiane 
veio pela primeira vez. Ela era pré-adolescente, bastante 
tímida, retraída e não interagia com os colegas. Como 
a maioria das pessoas com Down, ela tinha rompantes 
de irritação e, por isso, o período de adaptação durou 
alguns meses, até que ela se sentisse confortável”, conta.

Segundo a diretora, a resistência de Cristiane ao 
convívio inicial logo foi substituída por verdadeira pai-
xão pela escola — resultado da insistência de Elany, que 
estimulou a filha a comparecer às aulas, “fizesse chuva 
ou sol”, segundo disse ela própria. “Eu sabia que a única 
maneira de ela alcançar autonomia e se desenvolver era 

frequentando a escola. Por isso, não tinha desculpa para 
faltar. No fim ela gostou tanto que nunca mais saiu”, 
brinca.

Lição para a vida 
Muitos supõem que um adulto de 36 anos já não 

tem mais nada a aprender. Cristiane prova o contrário. 
Segundo a pedagoga da Fepe, Jucimara Ziolkoski, que a 
acompanhou durante boa parte da sua trajetória escolar, 
Cristiane de fato atingiu nível estável em termos de alfa-
betização, porém, a frequência às aulas é o que garante 
a manutenção da socialização e também do desenvolvi-
mento de novas habilidades. “Hoje ela participa de ativi-
dades na horta e tem aulas de artesanato. São atividades 
alternativas que contribuem muito para a manutenção 
da sua saúde mental”, explica a pedagoga.

Jucimara conta que a rotina de Cristiane na Fun-
dação foi, ao longo do tempo, despertando na aluna o 
senso de coletividade. “Se antes ela não interagia com os 
colegas, hoje virou praticamente uma ‘auxiliar’ dos pe-
dagogos. Cristiane nos ajuda no diálogo com os demais 
alunos e também cuida deles. Ela auxilia na alimenta-
ção dos colegas com maiores comprometimentos físicos, 
conversa com eles e é muito carinhosa. Isso impacta dire-
tamente na resposta dos demais que, perto dela, sentem-
-se acolhidos”, revela.

“Acordo cedo”, conta Cristiane quando perguntada 
sobre o dia a dia na Fundação. “Pego o ônibus sozinha 
e antes das 7 horas já estou ajudando a arrumar as ca-
deiras para a recepção dos alunos”, afirma. Bem-humo-
rada, ela revela que, nos últimos 23 anos, o número de 
dias nos quais faltou às aulas não chegam a fechar uma 
mão. “Eu já me perdi no caminho, já até fui assaltada no 
ônibus vindo para cá. Mesmo assim não faltei”, conta, 
orgulhosa.

Fã de música, televisão e da atriz Larissa Manoela, 
Cristiane destaca que suas atividades prediletas são es-
crever cartas e mandar mensagens pelo celular para os 
amigos. Movimentos que, graças à persistência de Elany 
e da equipe de professores e pedagogos, hoje, tornam 
muito melhor a vida de Cristiane.

“Isso é resultado direto do estímulo da mãe, que co-
locou a autonomia da filha à frente da deficiência. Hoje 
ela colhe os resultados e percebe na prática o quanto 
valeu a pena enfrentar o preconceito, os julgamentos e 
rótulos que a sociedade insiste em impor sobre as pes-
soas com síndrome de Down. Pura desinformação, afi-
nal, tudo de melhor que podemos receber de alguém: 
amizade, alegria, carinho e fidelidade, eles oferecem em 
dobro”, finaliza Jucimara.

ATENDIMENTOS 
Atualmente, mais de 42 mil pessoas são atendidas 

nas 400 instituições da sociedade civil sem fins lucrativos 
mantenedoras de escolas de Educação Básica na moda-
lidade de educação especial, de Centros de Atendimento 
Educacional Especializados e de escolas para surdos e/
ou cegos. 

Tais entidades priorizam o desenvolvimento de ativi-
dades educacionais adequadas às necessidades de cada 
público. As instituições oferecem atendimento a deficien-
tes visuais, auditivos, físico-motores e estudantes com 
deficiência intelectual, múltiplas deficiências e transtor-
nos globais do desenvolvimento.

Aluna de 36 
anos com 
Síndrome 
de Down 
dá lição de 
solidariedade 
Matriculada há 23 
anos na Fundação 
Ecumênica de 
Proteção ao 
Excepcional (Fepe), 
Cristiane Rangel 
trabalha junto à 
equipe pedagógica 
em prol dos colegas

Aluna de 36 anos, portadora de Síndrome de Down, dá lição de solidariedade em instituição parceira da Seed

Lucas Fermin/SEED



3DIÁRIO DO SUDOESTE | SEXTA-FEIRA, 24 DE MARÇO DE 2023

| DIREITOS
Conheça alguns dos benefícios já garantidos por 
Lei para pessoas com Síndrome de Down

Benefício de Prestação Continuada (BPC) – Trata-se de um beneficio 
previsto na Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS, é a garantia de um 
salário mínimo por mês ao idoso com idade igual/superior a 65 anos ou 
à pessoa com deficiência de qualquer idade, que inclui portadores de 
síndrome de down, desde que a renda familiar seja inferior a ¼ (25%) do 
salário-mínimo.

Isenção no Imposto de Renda – Este direito está previsto na Lei n° 
7.713/88.
 
Isenção em impostos de veículo e circulação - Mesmo que menores 
de 18 anos, as pessoas com algum tipo de deficiência mental ou seus 
representantes, tem direito a isenção do IPI do automóvel no ato da 
compra, e também no isenção no IPVA.
 
Cotas em empresas privadas – A Lei de Cotas  prevista no artigo 93 da 
Lei nº 8.213/91 determina que empresas com mais de 100 funcionários 
tenham de 2% a 5% dos seus cargos preenchidos por pessoas com 
deficiência.
 
Vagas reservadas em universidades - A Política Nacional para a 
Integração da Pessoa Portadora de Deficiência prevê a reserva obrigatória 
de 5% das vagas em universidades públicas para pessoas com deficiência. 

Reserva de vagas em concurso público - Segundo a Lei nº 8112/90 é 
prevista a ocupação de até 20% das vagas de concurso público para pessoas 
com deficiência, sendo que o percentual mínimo de vagas é de 5%.

Desconto em passagem aérea -  A Resolução ANAC nº 280, artigo 27, de 
11 de julho de 2013, prevê desconto de até 80% no valor das passagens 
aéreas aplicadas para acompanhantes de pessoa com deficiência. Para 
usufruir desse direito, as regras de cada companhia aérea deverão ser 
observadas.

| INCLUSÃO

| Redação com assessorias
A síndrome de Down é a causa 

genética mais comum da deficiência 
intelectual.  Recentemente, um estudo 
do Einstein, apresentou uma proposta 
que contribui para o desenvolvimento 
de um modelo  in vitro  direcionado à 
triagem de medicamentos na área de 
cognição, auxiliando na identificação 
das terapias mais adequadas para o 
tratamento da síndrome.

ESTUDO E AVANÇO
A pesquisadora, Bruna Zampieri, 

explica que a inovação está relaciona-
da à “geração de células-tronco plu-
ripotentes induzidas e organoides ce-
rebrais derivados de células na urina 
para modelar a síndrome de Down”.  

A pesquisa, realizada a partir da 
urina de pessoas com a síndrome, 
resultou em uma metodologia inova-
dora de coleta segura e não invasiva 
e de extrema importância para uma 
população mais vulnerável como 
indivíduos com SD. “Utilizamos cé-
lulas descamadas no xixi para gerar 
células-tronco pluripotentes induzidas 
(iPSCs) que são diferenciados em ou-
tros tipos celulares como neurônios e 
astrócitos e até mesmo em organoides 
cerebrais (chamados também de mini-
cérebros)”, explicou. De acordo com 
Bruna, até hoje o método mais co-
mum acontece por meio da biopsia de 
pele feita no hospital com assistência 
médica para a coleta de fibroblastos 
(células da pele).

O modelo oferece uma plataforma 
para estudar o neurodesenvolvimento 
e a neurobiologiada SD e descobrir 
potenciais novos alvos de drogas des-
tinados a melhorar a qualidade de vida 
das pessoas com a síndrome de Down. 
“São bons modelos para estudar alte-
rações celulares e moleculares e espe-
cialmente a resposta a medicamentos. 
Isso pode ajudar a termos informações 
importantes que podem embasar o 
delineamento de estudos pré-clínicos 
com o objetivo de melhora na qualida-
de de vida dessas pessoas”.

“Tivemos muitos avanços na área 
de assistência profissional multidiscipli-
nar de saúde, o que permitiu o aumen-
to de expectativa de vida e o exercício 
do direito de participação na socieda-
de, mas a questão da cognição ainda 
é um ponto de vários estudos e acre-
ditamos que desenvolvemos uma base 
que pode contribuir neste caminho”, 
complementou.

 

CAMPANHA INTERNACIONAL
De acordo com a Federação Bra-

sileira das Associações de Síndrome 
de Down (FBASD), estima-se que no 
Brasil a cada 700 nascimentos ocorre 
um caso de trissomia 21, que totaliza 
em torno de 300 mil pessoas com sín-
drome de Down no país. No mundo, 
a incidência estimada é de 1 em 1 mil 
nascidos vivos.

O Dia Mundial da síndrome de 
Down é comemorado nesta semana, 
mais precisamente, na terça-feira, 21. 
Oficialmente reconhecida pelas Na-
ções Unidas, a data escolhida repre-
senta a triplicação (trissomia) do 21º 
cromossomo que causa a síndrome, 
alteração genética que ocorre por uma 
divisão celular atípica durante a divisão 
embrionária.

Segundo a entidade, a mensagem 
“Conosco, não por nós”, é fundamen-
tal para uma abordagem da deficiên-
cia baseada nos direitos humanos. “A 
abordagem baseada nos direitos hu-
manos considera que as pessoas com 
deficiência têm o direito de serem trata-
das com justiça e devem ter as mesmas 
oportunidades que todos as outras pes-
soas, atuando junto com outras pesso-
as para melhorar suas vidas”. 

Em texto publicado pela FBASD 
alusivo à campanha destaca uma pro-
blemática. “As pessoas com síndrome 
de Down geralmente têm um apoio 
insuficiente ou controlador. Frequen-
temente, seus apoiadores fazem coisas 
para elas, não com elas. Lembramos 
que a Convenção também exigiu a 
participação plena e efetiva das pesso-
as com deficiência. Mas muitas organi-
zações excluem pessoas com síndrome 
de Down de participar de seu trabalho. 
Elas tomam decisões por elas, não com 
elas”, consta.

“Pedimos que todos os tomadores 
de decisão se comprometam a envol-
ver organizações que representam pes-
soas com síndrome de Down em todas 
as decisões e que trabalhem conosco, 
não por nós”, conclui.

Pesquisa pode ajudar a identificar terapias 
para quem tem a síndrome de Down
Na semana comemorativa ao Dia Internacional da Síndrome de Down, Centros de Pesquisa e 
Entidades representativas falam sobre benefícios novos e conquistas já asseguradas por Lei aos 
portadores da Síndrome. er inteligência emocional

21 de março é o dia de 
conscientização global para 

celebrar a vida, buscar 
a redução do estigma e 

promover a inclusão de 
todos na sociedade.
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| SAÚDE BUCAL

| Vanessa Brugnera
No começo dessa semana, mais es-

pecificamente, na segunda-feira, 20, foi 
comemorado o Dia Mundial da Saúde 
Bucal e, como já sabemos, ter atitudes 
preventivas é muito importante para 
evitar desconfortos futuros, dores de 
dente e tratamentos longos e comple-
xos. 

R:. Um vilão improvável é o estres-
se, que em muitos casos, pode ser um 
elemento causador de muitos proble-
mas. Para saber um pouco mais sobre 
o assunto, conversamos com a equipe 
de profissionais da OdontoTop que res-
pondeu algumas das principais dúvidas 
relacionadas ao tema. 

1 - Muitas pessoas, em momen-
tos de estresse, roem as unhas. 
Qual o prejuízo desse hábito para 
os dentes? Quais são os perigos 
do estresse e da ansiedade para a 
saúde bucal?

R:. O Hábito de roer unhas ou 
objetos é prejudicial à saúde bucal, e 
podem levar a sério desgastante den-
tário. Ansiedade, estresse e depressão 
podem levar a alterações nos hábitos 
de higiene bucal levando a quadro de 
gengivite e doença periodontal. O es-
tresse e a ansiedade pode desencadear 
uma disfunção temporo mandibular. 

2 - Pode falar um pouco sobre 
o Bruxismo, causas, sintomas e 
tratamento?  

R:. Primeiro é importante saber 
que o Bruxismo é a atividade dos mús-
culos mastigatórios podendo ser invo-
luntária (sono) ou não (vigília). Carac-
terizado por ranger e apertar/encostar 

os dentes de maneira repetitiva.
Entre os principais sinais e sinto-

mas observamos: o auto-relato do pa-
ciente ou de seu companheiro. “Clini-
camente apresenta desgaste anormal 
dos dentes, fraturas de dentes/restau-
rações, mobilidade dental e alterações 
pulpares. Dor muscular, limitação na 

abertura de boca e cefaleia. Problemas 
articulares como estalidos e crepitação 
na ATM”.

Entre as causas podemos mencio-
nar: mal oclusão, ansiedade, estresse, 
hereditário e medicamentos.

O tratamento é realizado através 
de uma placa oclusal/miorelaxante que 
tem como função a proteção dos den-
tes e as demais estruturas do sistema 
mastigatório. Mas o problema deve ser 
tratado de forma multidisciplinar.

3 - Com o aumento do estres-
se, algumas pessoas aumentam 
também o consumo de alimentos 
açucarados, pode comentar as 
complicações desse hábito para a 
saúde bucal?

R:. Pacientes que apresentam es-
tresse e ansiedade podem desenvolver 
hábitos alimentares ruins como o con-
sumo em excesso de açúcar. E quando 
associado a uma má higienização leva 
a um maior acúmulo de placa bacteria-
na e consequentemente a cárie.

4 - A gengivite tem alguma re-
lação com o estresse? 

R:. Sim, a gengivite tem relação 
com o estresse, provocando vermelhi-
dão, sangramento e mau hálito. A gen-
givite é causada pelo acúmulo de placa 
bacteriana e, por conta do estresse po-
dem aparecer pela falta de higiene bu-
cal, imunidade baixa e da diminuição 
de produção de saliva.

5 - Como ocorre o enfraqueci-
mento dos dentes? Por que algu-
mas pessoas sofrem com dentes 
que trincam ou quebram?

R:. O enfraquecimento dos den-
tes pode ter várias causas como: cárie, 
periodontite, bruxismo, desgate com o 
tempo, maloclusão (mordida errada) e 
hábitos nocivos como fumar, por exem-
plo. Os dentes podem sofrer tricas ou 
fraturarem por serem expostos a forças 
excessivas que podem ser de de ranger 
os dentes, ou comer algum alimento 
muito duro, em casos em que o dente 
já se encontra enfraquecido por algum 

Você sabia que o estresse constante 
pode causar diversos problemas nos dentes?

Profissionais da odontologia alertam sobre os possíveis 
problemas que podem ser causados por este transtorno mental 
e quais as consequências, se a doença não for tratada, para a 
saúde dos dentes

O bruxismo que é ranger e 
apertar/encostar os dentes de 

maneira repetitiva pode se 
tornar uma consequência do 

excesso de estresse
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motivo existe a maior probabilidade de 
fratura.

6 - Existe a possibilidade de 
perda de dentes por estresse? 

R:. As consequências que o es-
tresse pode trazer no organismo como 
um todo podem resultar em proble-
mas futuros na arcada dentaria.  Uma 
das principais condições que levam a 
este cenário é o bruxismo. Esse aper-
tamento já foi relacionado, através da 
literatura, com a ansiedade e proble-
mas emocionais. Existem casos em 
que o estresse acaba refletindo em ou-
tros problemas. Essa condição mexe 
bastante com o sistema emocional e, 
quando atinge um nível alto, o pacien-
te já deixa de praticar certos cuidados, 

como a higiene bucal. Desta forma, 
problemas como a cárie, a gengivite e 
a periodontite passam a ser comuns. 
Isso acaba causando (mais uma vez) a 
perda dentária.

7. As aftas podem surgir por 
conta do estresse?

R:. Não se sabe ao certo como o 
estresse pode causar aftas. Uma hipó-
tese, declarada em um artigo publi-
cado na revista Journal of Oral and 
Maxillofacial Pathology, é que as pes-
soas tendem a morder as bochechas 
ou os lábios, quando estão ansiosas 
ou estressadas, causando uma lesão na 
boca, que pode resultar no desenvolvi-
mento de aftas. O mesmo artigo men-
ciona outros estudos que sugerem que 

o estresse pode desencadear aftas, mas 
não é uma causa direta.

8 – A queda de produção de 
saliva por conta do estresse, pode 
desencadear outros problemas 
dentários? 

R:. Como consequência dessa 
condição, outros sintomas também são 
desenvolvidos, como dificuldades na 
mastigação e deglutição, pois, os ali-
mentos podem aderir à mucosa com 
maior facilidade e gerar problemas na 
fala, além de candidose oral, placa bac-
teriana e cáries, porque a função de 
limpeza bucal e a atividade antimicro-
biana da saliva ficam prejudicadas.

Ademais, o paciente também pode 
apresentar ardência e dor na língua, lá-

bios muito secos e rachados, irritação 
na garganta e o terrível mau hálito. To-
dos esses sintomas prejudicam o bem-
-estar do paciente, além de afetarem 
também a sua convivência social e au-
toestima.

9. Como prevenir as complica-
ções já mencionadas? É possível 
adotar hábitos preventivos? Como?

R:. O ideal sempre é manter visitas 
periódicas ao dentista para que as cau-
sas sejam tratas no início, assim evitan-
do que o quadro evolua até uma perda 
dentária, é claro que em casos mais gra-
ves associados ao estresse, ansiedade e 
depressão é sempre importante o tra-
tamento conjunto com um psiquiatra e 
um psicólogo. 

A equipe da OdontoTop entrevistada é formada pelas profissionais:
 Bruna Macedo (CRO 29380), Bianca Mathias (CRO 31.047) 
e Gabriela Netto (CRO 33334)

| Prevenção

Reação natural do organismo 
que ocorre quando vivenciamos si-
tuações de perigo ou ameaça. Esse 
mecanismo nos coloca em estado de 
alerta ou alarme, provocando altera-
ções físicas e emocionais. A reação 
ao estresse é uma atitude biológica 
necessária para a adaptação às situ-
ações novas.

Tipos de estresse:
Agudo:  é mais intenso e curto, 

sendo causado normalmente por 
situações traumáticas, mas passagei-
ras, como a depressão na morte de 
um parente.

Crônico: afeta a maioria das pes-
soas, sendo constante no dia a dia, 
mas de uma forma mais suave.

A evolução do estresse 
se dá em três fases:

Fase de Alerta: ocorre quando 
o indivíduo entra em contato com o 
agente estressor.

Os sintomas são: mãos e/ou pés 
frios; boca seca; dor no estômago; 
suor; tensão e dor muscular, por 
exemplo, na região dos ombros; aper-
to na mandíbula/ranger os dentes ou 
roer unhas/ponta da caneta; diarréia 
passageira; insônia; batimentos cardí-
acos acelerados; respiração ofegante; 
aumento súbito e passageiro da pres-
são sanguínea; agitação.

Fase de Resistência: o corpo 
tenta voltar ao seu equilíbrio. O orga-
nismo pode se adaptar ao problema 
ou eliminá-lo.

Já nesta fase temos como prin-
cipais sintomas: os problemas com 
a memória; mal-estar generalizado; 
formigamento nas extremidades 
(mãos e/ou pés); sensação de des-
gaste físico constante; mudança no 
apetite; aparecimento de problemas 

de pele; hipertensão arterial; cansaço 
constante; gastrite prolongada; tontu-
ra; sensibilidade emotiva excessiva; 
obsessão com o agente estressor; ir-
ritabilidade excessiva; desejo sexual 
diminuído.

Fase de Exaustão: nessa fase po-
dem surgem diversos comprometi-
mentos físicos em forma de doença.

Os sintomas da fase de exaustão 
podem incluir diarréias frequentes; 
dificuldades sexuais; formigamento 
nas extremidades; insônia; tiques ner-
vosos; hipertensão arterial confirma-
da; problemas de pele prolongados; 
mudança extrema de apetite; bati-
mentos cardíacos acelerados; tontura 
frequente; úlcera; impossibilidade de 
trabalhar; pesadelos; apatia; cansaço 
excessivo; irritabilidade; angústia; hi-
persensibilidade emotiva; perda do 
senso de humor.

Prevenção 
e controle:

Alimentação: durante o processo 
de estresse, o organismo perde mui-
tas vitaminas e nutrientes, portanto, 
para repor essa perda é recomen-
dado comer muitas verduras e fru-
tas, pois são ricas em vitaminas do 
complexo B, vitamina C, magnésio e 
manganês. Brócolis, chicória, acelga 
e alface são ricas nesses nutrientes. 
O cálcio pode ser reposto com leite e 
seus derivados.

Atividade Física: qualquer ativi-
dade física proporciona benefícios 
ao organismo, melhorando as fun-
ções cardiovasculares e respiratórias, 
queimando calorias, ajudando no 
condicionamento físico e induzindo 
a produção de substâncias natural-
mente relaxantes e analgésicas, como 
a endorfina.

Fonte: MS.

Descubra o que é 
estresse na prática e 
como identificar
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| POLÍTICAS PÚBLICAS

| ABR
O governo federal anunciou nes-

ta  segunda-feira (20) a retomada do 
programa Mais Médicos, com a aber-
tura de 15 mil novas vagas. Rebatizado 
de Mais Médicos para o Brasil, o pro-
grama, criado em 2013 e marcado pela 
contratação de médicos cubanos, passa 
a incluir outras áreas de  saúde, como 
dentistas, enfermeiros e assistentes so-
ciais, e promete priorizar profissionais 
brasileiros.

Do total de novas vagas para este 
ano, 5 mil serão abertas por meio de 
edital já neste mês de março. As outras 
10 mil serão oferecidas em formato que 
prevê contrapartida de municípios, o 
que, de acordo com o governo fede-
ral, garante às prefeituras menor custo, 
maior agilidade na reposição do profis-
sional e condições de permanência nes-
sas localidades. O investimento é de R$ 
712 milhões por parte da União apenas 
em 2023.

Durante cerimônia no Palácio do 
Planalto, a ministra da Saúde, Nísia 
Teixeira, destacou que o governo está 
empenhado em fortalecer o programa, 
classificado por ela como essencial para 
o Sistema Único de Saúde (SUS) e para 
a sociedade brasileira.

“O Mais Médicos voltou para res-
ponder ao desafio de garantir a presen-
ça de médicos a cidadãos de municípios 
mais distantes dos grandes centros e 
que sofrem com a falta de acesso”.

“Sem a atenção primária, não tere-
mos resolutividade e não avançaremos 
na política que precisamos, nos cuida-
dos de alta e média complexidade”, dis-
se, ao citar evidências consolidadas de 
que o programa, em seu primeiro mo-
mento, consegue  prover profissionais 
em áreas mais vulneráveis, diminuindo 
índices como o de mortalidade infantil.

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva afirmou que o programa foi “um 
sucesso excepcional”. “Poucas vezes, o 

povo pobre recebeu o tratamento que 
teve depois que colocamos o Mais Mé-
dicos para funcionar”, disse. Durante 
a cerimônia, Lula lembrou as críticas 
relacionadas à chegada de médicos 
cubanos ao país na época e chegou a se 
desculpar com os profissionais.

“A maioria das pessoas pobres deste 
país ainda morre sem ser atendida pelo 
tal do especialista, que podia ser a coi-
sa mais comum, mas não é”, destacou. 
“Somente quem mora na periferia das 
grandes cidades, em cidades pequenas 
no interior, sabe o que é a ausência de 
um médico, uma pessoa começar com 
uma pequena dor de cabeça e vir a fa-
lecer porque não tinha ninguém para 
fazer uma consulta”.

A previsão é que, até dezembro, 
cerca de 28 mil profissionais sejam fi-
xados no país, sobretudo em áreas de 
extrema pobreza. A estimativa é que 
96 milhões de pessoas tenham garan-
tia de atendimento médico na atenção 
primária, considerada porta de entrada 
do SUS. Esse primeiro atendimento, em 
unidades básicas de saúde, permite o 
acompanhamento, a prevenção e a re-
dução de agravos na saúde.

Podem participar dos editais do 
programa Mais Médicos para o Brasil 
profissionais brasileiros e intercambis-
tas, brasileiros formados no exterior ou 
estrangeiros, que continuarão atuando 
com registro do Ministério da Saúde. 
Médicos brasileiros formados no Bra-
sil terão preferência na seleção.

INCENTIVOS E CAPACITAÇÃO
Um dos desafios no atendimento às 

regiões de difícil acesso, identificado já 
à época do lançamento do programa, é 
a permanência dos profissionais nessas 
localidades. Dados do próprio ministé-
rio mostram que 41% dos participantes 
desistem em busca de capacitação e 
qualificação.

Com o objetivo de reduzir essa ro-

tatividade e garantir a continuidade da 
assistência, médicos que participam do 
programa poderão fazer especializa-
ção e mestrado por um período de até 
quatro anos. Os profissionais também 
passarão a receber benefícios, propor-
cionais ao valor mensal da bolsa, para 
atuar nas periferias e em regiões remo-
tas.

LICENÇA-MATERNIDADE 
E PATERNIDADE

No caso de médicas, será feita ain-
da uma compensação para atingir o 
mesmo valor da bolsa durante o perí-
odo de seis meses de licença materni-
dade, complementando o auxílio pago 
pelo Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS). Já para os participantes do 
programa que se tornarem pais, será 
garantida licença com manutenção de 
20 dias.

FIES
Profissionais formados por meio do 

Financiamento ao Estudante do Ensi-
no Superior (Fies) e que participarem 
do programa também poderão receber 
incentivos que auxiliem no pagamento 
da dívida. Médicos aprovados e que 
cumprirem o programa de residência 
em áreas remotas também receberão 
incentivos.

Outro desafio, de acordo com o 
governo federal, é a ampliação da for-
mação de médicos de família e comu-
nidade, profissionais direcionados ao 
atendimento em unidades básicas de 
Saúde. Os médicos aprovados e que 
cumprirem o programa de residência 
em áreas remotas também receberão 
incentivos.

De acordo com o ministro da 
Educação, Camilo Santana, que par-
ticipou da solenidade de retomada do 
programa, o bônus para profissionais 
que cursaram medicina e que tiveram 
contratação pelo Fies poderá chegar 

a 80% do valor das bolsas pagas pelo 
Mais Médicos pelo Brasil. “É um esti-
mulo porque foi detectada grande ro-
tatividade”, reforçou.

ANÁLISE
A presidente da Sociedade Brasi-

leira de Medicina da Família e Comu-
nidade, Zeliete Linhares, comemorou a 
retomada do programa.

“Somos especialistas em pessoas 
e conhecemos onde moram, como vi-
vem, o que influencia a sua saúde, o 
que influencia o dia a dia delas, onde 
trabalham, qual o ganho, qual o pro-
blema social dela e a qual violência 
está submetida. Tudo isso faz diferença 
em resolver os problemas.”

“É a atenção primária quem faz 
isso. É lá onde o povo está e é lá onde 
a medicina de família e comunidade 
deve estar. Uma medicina de qualida-
de, com formação e especialistas em 
atenção primária em saúde”, comple-
tou.

O vice-presidente do Conselho 
Nacional de Secretários de Saúde (Co-
nass), Fábio Baccheretti, disse  que o 
novo formato do Mais Médicos deve 
trazer uma saúde mais universal e in-
tegral. “Momento muito importante, 
num país tão heterogêneo, em que as 
oportunidades de assistência são, mui-
tas vezes, diferentes. A gente tem que 
enfrentar, em mais de 30 anos de SUS, 
esse problema que é dar à população 
lá na ponta prevenção de saúde.

Para o presidente do Conselho 
Nacional de Secretarias Municipais de 
Saúde (Conasems), Wilames Freire, 
o programa Mais Médicos pelo Brasil 
“vem em boa hora” e com formato 
mais ousado, levando assistência ao 
que referiu como recantos do país. “Te-
mos a responsabilidade de levar àque-
la população que não tem acesso a esse 
profissional que é tão valioso para a 
nossa sociedade”.

Governo relança Mais Médicos;
brasileiros terão prioridade

Uma das ações 
de retomada do 
programa será 
proporcionar 
uma medicina 
de qualidade, 
com formação e 
especialistas em 
atenção primária em 
saúde

Programa abre 15 mil novas vagas e inclui outras áreas de saúde
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| PREVENÇÃO

| HPV

| ABR
O Ministério da Saúde lançou na 

quarta-feira (22), estratégia para zerar 
os casos de câncer do colo do útero no 
país. A doença é o quarto tipo de câncer 
mais comum entre mulheres e mata, em 
média, 6 mil brasileiras ao ano.

A medida prevê ações para reduzir 
casos, prevenção, vacinação e inclusão 
de teste molecular (PCR) para detecção 
do HPV, vírus sexualmente transmissível 
e causador do câncer do colo do útero, 
no Sistema Único de Saúde (SUS).

Recomendado pela Organização 
Mundial da Saúde, o teste identifica de 

forma mais precisa a presença do vírus 
e, com isso, será possível ampliar o ras-
treio da doença na população feminina 
entre 25 e 64 anos e reduzir casos gra-
ves e mortes. Atualmente, o diagnóstico 
é feito na rede pública de saúde pelo 
exame papanicolau.

De acordo com orientações do mi-
nistério, se o teste PCR for positivo, a 
paciente deve passar pelo exame cito-
lógico (papanicolau) e tratamento. Em 
caso negativo, o PCR deve ser repetido 
em cinco anos.

“Vamos proteger as mulheres, junto 
com a vacina de HPV e rastreamento 

do câncer do colo do útero”, disse a 
ministra Nísia Trindade, ao anunciar a 
ação, no Recife, ao lado do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. No mesmo 
evento, foi relançado o Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA).

Outra ação é elevar os índices de 
vacinação contra HPV, que apresentam 
queda nos últimos anos. Em 2022, a 
baixa foi de 75% entre meninas. A meta 
é chegar a 90% de cobertura, percen-
tual considerado fundamental para ga-
rantir a eliminação do câncer de colo do 
útero no país. A vacina é gratuita, está 
disponível nas unidades básicas de saú-

de e é recomendada para adolescentes 
de 9 a 14 anos, além de imunossupri-
midas.

PROJETO-PILOTO
A cidade do Recife será pioneira no 

projeto da Estratégia Nacional de Con-
trole e Eliminação do Câncer Cervical. 
Cerca de 400 mil mulheres no estado, 
de 25 a 64 anos, serão testadas. Have-
rá também monitoramento de exames 
e implantação do projeto nas unidades 
de saúde.

A partir do segundo semestre, as 
ações serão ampliadas para todo o país.

Governo lança ação para eliminar 
casos de câncer do colo do útero

| SBP
Comemorado no dia 24 de mar-

ço, o Dia Mundial de Combate à Tu-
berculose visa divulgar a doença e 
conscientizar a população sobre a 
necessidade de uma vigilância cons-
tante para preveni-la e diagnosticá-la 
o mais rápido possível. Causada por 
uma bactéria chamada Mycobacterium 
tuberculosis, também conhecida como 
Bacilo de Koch, a Tuberculose é uma 
doença infecciosa, transmissível pelo 
ar, que compromete principalmente 
os pulmões. Pelos elevados índices de 
mortalidade e morbidade, é considera-
da como um grave problema de saúde 
pública.

Embora tenhamos observado uma 
diminuição da taxa de incidência da do-
ença nos últimos dez anos, anualmente, 
o Brasil notifica 70 mil casos da doença. 
Em linhas gerais, o ano de 2014 contou 
com uma proporção de 33,5 casos a 
cada 100 mil habitantes. Em 2004 eram 
43,4. Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), até 2020, a tubercu-
lose deve ser responsável por um bilhão 
de mortes em todo o mundo.

Como explica a médica patologista 
Renata Bacic, membro da SBP e chefe 
da Seção de Patologia do Instituto de 
Infectologia Emilio Ribas, a tuberculo-
se é transmitida pelo ar a partir de um 
indivíduo com doença ativa envolven-
do a via respiratória ou os pulmões. As 
bactérias estão contidas em pequenas 
gotículas transportadas pelo ar, expeli-
das quando o doente tosse ou espirra. 
O contato se dá quando um indivíduo 
não infectado inala essas gotículas.

Pessoas portadoras do vírus HIV, 
diabetes, insuficiência renal crônica, 
desnutridas, idosos doentes, usuários 
de álcool e outras drogas, e tabagistas 

são mais propensos a contrair a tuber-
culose por terem o sistema imunológico 
deficiente baixo. Esses pacientes são o 
principal grupo de risco.

“No Brasil ainda temos uma eleva-
da incidência de casos em populações 
de maior vulnerabilidade, como a po-
pulação indígena (que apresenta um ris-
co três vezes maior de contrair a doen-
ça), a população privada de liberdade 
(risco 28 vezes maior), os coinfectados 
HIV (risco 28 vezes maior) e a popula-
ção em situação de rua (risco 32 vezes 
maior)”, explica.

Outro ponto importante é o desen-
volvimento de cepas multirresistentes 
a terapia convencional, principalmente 
oriundas de casos em que o tratamento 
é irregular ou interrompido. Embora os 
sintomas sejam semelhantes, não have-
rá resposta ao tratamento. O perigo resi-
de no fato de que estes são geralmente 
casos de maior gravidade, e muitas ve-
zes são apresentados exatamente pelos 
grupos de maior risco descritos acima.

PROFISSIONAL 
DO DIAGNÓSTICO

O diagnóstico da tuberculose pode 
ser obtido por vários métodos. A radio-
grafia de tórax é um importante método 
para investigação, devendo ser solicitada 
para todo paciente com suspeitas clínicas 
de tuberculose pulmonar. Quando ele 
apresenta secreção nos pulmões, é co-
mum que o clínico peça um exame espe-
cífico para investigar a possibilidade de 
tuberculose. Esse diagnóstico pode ser 
feito por um exame laboratorial que ana-
lisa o escarro do paciente – a bacilosco-
pia direta. Entretanto, existem casos em 
que essa análise não consegue constatar 
a existência do micróbio. Nessas horas, 
entra em cena o patologista, o profissio-

nal do diagnóstico.
“Esse especialista exerce importante 

papel no diagnóstico citológico ou histo-
lógico da doença. Ele não somente iden-
tifica o agente na lesão, mas também 
associa a presença do agente ao padrão 
da resposta inflamatória, podendo inferir 
a partir das características da reação in-
flamatória aspectos da imunidade celular 
do indivíduo”, ressalta.

Ele recebe uma amostra de tecido 
retirada (biópsia) e realiza uma análise 
quase artesanal, utilizando um micros-
cópio e anos de estudo para emitir um 
laudo diagnóstico. Em alguns casos, so-
mente o exame anatomo-patológico da 
biópsia permitirá o diagnóstico correto 
e liberação da medicação para o trata-
mento. Por sua atuação nos serviços de 
verificação de óbito, o patologista ainda 
é importante por diagnosticar e apontar 
as estatísticas de morbidade e mortalida-
de proporcionais relacionadas à doença, 
ajudando os programas de saúde públi-
ca a entenderem melhor a tuberculose 
e sua magnitude, buscando melhores 

tratamentos e políticas para proteger a 
população.

Assim, pode-se concluir que a eficá-
cia do tratamento para tuberculose de-
pende do diagnóstico precoce e de um 
tratamento adequado seguido religiosa-
mente. Como é uma doença insidiosa e 
lenta, se não for descoberta em estágio 
inicial, o bacilo vai destruindo progressi-
vamente o pulmão. Por isso é importante 
que a população esteja sempre atenta a 
seus sintomas: tosse (com secreção ou 
sem), febre, falta de apetite, emagreci-
mento, cansaço e dores musculares.

“A tuberculose é vista pela medici-
na como traiçoeira. Pela diversidade da 
apresentação clínica, pode mimetizar 
muitas outras doenças. Além do mais, 
pela capacidade de promover resistência 
quando do tratamento irregular ou in-
suficiente, nunca deve ser subestimada. 
Pelo contrário, deve sempre ser lembra-
da, colocada como diagnóstico diferen-
cial e, uma vez diagnosticada, seguida a 
passos curtos, contínuos, incessantes”, 
finaliza.

Dia Mundial de Combate à Tuberculose: 
a importância da informação

Brasil notifica cerca de 70 mil casos da doença por ano
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| DOENÇA DEGENERATIVA

| Vanessa Brugnera
A cada ano cresce o número de 

pessoas diagnosticadas com Alzhei-
mer no Brasil, mas essa condição de 
doença neurodegenerativa, progres-
siva ainda assusta muitas pessoas e 
como não tem cura, conduzir um tra-
tamento precoce e adequado pode fa-
zer toda a diferença na qualidade de 
vida dos pacientes.

De acordo com dados do Ministé-
rio da Saúde, no Brasil, cerca de 1,2 
milhão pessoas vivem com algum tipo 
de demência e 100 mil novos casos 
são diagnosticados por ano. Em todo 
o mundo, o número chega a 50 mi-
lhões de pessoas, e as estimativas não 
são nada animadoras. “Segundo a 
Alzheimer’s Disease International, os 
números poderão chegar a 74,7 mi-
lhões em 2030 e 131,5 milhões em 
2050, devido ao envelhecimento da 
população. Esse cenário mostra que a 
doença caracteriza uma crise global de 
saúde que deve ser enfrentada”. 

Como definição, o Alzheimer é 
uma doença neurodegenerativa, pro-
gressiva, que atinge em sua maioria, 
pessoas com idade acima de 65 anos. 
Infelizmente, ela causa prejuízo a me-
mória, linguagem e percepção, provo-
cando alterações de comportamento, 
personalidade e humor dos pacientes.

Segundo a médica geriatra, Gia-
na Daclê Telles, os médicos ainda não 
sabem o que causa o alzheimer. “Uma 
teoria é que a doença se desenvolve 
quando aglomerados de proteínas 
anormais crescem no cérebro. Esse 
crescimento provavelmente come-
ça com muitas pequenas mudanças. 
Isso geralmente começa muito antes 
de qualquer sintoma ser perceptível. 
Com o tempo, essas mudanças se 

acumulam. Eventualmente, as células 
cerebrais são danificadas e morrem”. 
A médica, no entanto, complementa 
lembrando que certas coisas aumen-
tam o risco de uma pessoa desenvol-
ver a doença. 

Sobre os riscos de desenvolver o 
Alzheimer, podemos mencionar os se-
guintes fatores:

IDADE: Quanto mais velho você 
for, maior o risco de desenvolver a do-
ença de Alzheimer. Após os 65 anos, 
sua chance de desenvolver a doença 
de Alzheimer dobra a cada 5 anos. 
Prevalência projetada estimada de 
demência de Alzheimer 3,1% entre 
adultos de 65 a 74 anos, 16,7% entre 
adultos de 75 a 84 anos e 32,2% entre 
adultos ≥ 85 anos nos Estados Unidos 
em 2019.

FATORES AMBIENTAIS/ESTILO 
DE VIDA: É provável que seu ambien-

te e seus hábitos de vida também afe-
tem seu risco de doença de Alzheimer. 
Histórico de traumatismo craniano, 
problemas cardiovasculares ou cardí-
acos, diabetes e obesidade parecem 
aumentar seu risco. Para ajudar a pre-
venir esses problemas de saúde, use 
capacete ao andar de bicicleta, sempre 
coloque o cinto de segurança quando 
estiver no carro, estabeleça uma rotina 
regular de exercícios, alimente-se bem 
e evite produtos de tabaco.

GENÉTICA E HISTÓRICO FAMI-
LIAR: é mais provável que você con-
traia a doença de Alzheimer se tiver 
um histórico familiar. Os cientistas 
também acham que certos genes em 
seu DNA podem aumentar o risco de 
doença de Alzheimer.

SÍNDROME DE DOWN: As pes-
soas com síndrome de Down têm um 
risco muito maior de desenvolver a 
doença de Alzheimer do que a popu-
lação em geral.

SINTOMAS E TRATAMENTO
O material informativo do Minis-

tério da Saúde, divide os sintomas do 
Alzheimer em quatro estágios. A pri-
meira é considerada “leve”, onde é 
alterações na memória, na personali-
dade e nas habilidades visuais e espa-
ciais.  Na segunda, a fase “moderada” 
o paciente tem dificuldade para falar, 
realizar tarefas simples e coordenar 
movimentos, além de apresentar qua-
dros de agitação e insônia. A terceira 
é a “grave”, estágio da doença carac-
terizado pela  resistência à execução 
de tarefas diárias, com sintomas fisio-

lógicos como incontinência urinária e 
fecal, dificuldade para comer e defi-
ciência motora progressiva. O último 
estágio é o “terminal” onde o paciente 
fica restrito ao leito, com mutismo, dor 
à deglutição e aparecimento de infec-
ções intercorrentes.

Já o tratamento do Alzheimer é 
medicamentoso e os pacientes têm à 
disposição a oferta de medicamentos 
capazes de minimizar os distúrbios 
da doença, que devem ser prescritos 
pelo médico especialista. “O objeti-
vo do tratamento medicamentoso é, 
também, propiciar a estabilização do 
comprometimento cognitivo, do com-
portamento e da realização das ativi-
dades da vida diária (ou modificar as 
manifestações da doença), com um 
mínimo de efeitos adversos”, consta.

MULHERES
Segundo a pesquisa publicada no 

The Journal of the Alzheimer’s Asso-
ciation as mulheres são quase duas 
vezes mais propensas a serem afeta-
das pela demência do que os homens. 

Considerando essa perspectiva, a 
geriatra Giana conta que quase dois 
terços das pessoas que têm a doença 
de Alzheimer são mulheres. 

“Pesquisadores descobriram que 
a expressão do gene MGMT em mu-
lheres estava associada ao desenvolvi-
mento de uma proteína característica 
dessa doença. Mas essa descoberta é 
apenas uma pista, os estudos devem 
continuar. Devemos lembrar que a de-
mência Alzheimer tem principal fator 
a idade e as mulheres têm uma sobre-
vida maior quando comparada aos 
homens”, concluiu.

Cerca de 1,2 milhão de pessoas 
tem Alzheimer no Brasil

A médica geriatra, 
Giana Daclê 

Telles, CRM/PR 
12682, lembra que 

prevenir é o melhor 
remédio

O envelhecimento 
progressivo da população 
deverá aumentar os casos 
da doença em todo mundo 
podendo chegar a 131,5 
milhões em 2050
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